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Noticia sobre Frei Manoel Calado
MANUEL CALADO

(tu em Vila Viçosa Portugal,
ítSi. Era eremita de S. Paulo,

. professado em 8 de abril de
Residiu no Brasil por mais de

i anos e faleceu em Lisboa a
iulho de 1654.

O / Valeroso / Lvcideno I e I
trirmpho I da I Liberdade. I Pri-
meira parte. 1 Composta I Por O P.
Mv^ire Frei Manoel Calado, / da
Ordem d'Ossar natural de ViUauiqo-
sa Dedicada / Ao Sereníssimo Se-
nliar Dom Theodosio / Principe do
Hn/no, & Monarchia / de Portugal. I
Em Lisboa, i Com licença da Santa
íííqiiísíçqo, Ordinário, & Mesa ão
Paço. / Por Paulo Craesbeeck, Im-¦pwssor & livreiro das Orãês Mili-
tares, ; Anno do Senhor de 1648. —
in-fol. — 8 fls. n. 7iums. e 356 pp.

Edição raríssima, por ter sido su-
primida logo após sua publicação).

loidem — Lisboa, na Oficina d?-
Dumingos Carneiro. Ano — 1668 --
m-iol. — 8 fls. ji. nums. e 356 pp.

& a mesma edição precedente, com
a simples alteração da íl. do rosto
e du algumas aprovações e licenças,
auiorizada 20 anos depois de publi-cada a primteira.

O Valeroso Lucideno e Triunfo
da Liberãaãe — Recife. 1942. 2 vols.

e uma edição da Cooperativa Edi-
tom de Cultura Intelectual da Per-
n:\i-\buco. A propósito dessa edção
úiy José Honório Rodrigues, em sua
// nografia e Bibliografia ão Do*-
minto Holandês no Brasil, p. 277: "A
«lição que modernamente sa publi-¦u t-m Recife é indigna, do mereci-
i mu de Calado. Esta obra não
o áa. .ser reimpressa e entregue ao
n.blico, sem introdução e sem notas

¦ 7nas. Livro saboroso, mas apal-¦nado, éle contém, naturalmente,
i xs e excessos que devem ser ano-

o Valeroso Lucideno e o Triunfo
Liberdade, 1." parta, 1." tomo. I,

e III livros. (Série Brasilica 5).f-'ao Paulo. 1943. Edições Cultura.379 p.
Manuel Calado — Manusl.do Sal-vador. como éle d'z, toda a vez qllese reíeiie à sua pessoa — é o historia-dor mais interessante das nossas guer-ins com a Holanda, um dos autoresmais pitoresca-*, mais agradáveis dese ler, entre quantos cultivaram ahistoria em nosso pais

Ele não &c limitou a escrever a crô-
nica de uma revolução ou de uma
guerra desenrolada no Brasil, não
ficou €m seu gabinete ou em sua
cela, evocando, à luz das informações
que outrem íhe desse os aconteci-
mantos passados a distância.

Ao contrário Fr. Manuel Calado
foi um dos elementos tia luta. Era
português, períeitamsnte fiel a seu
rei e a sua giente, mas aceitara cemo
todes os outros, o domínio de Ho-
landa. Sendo um dos homens mais
ilustres da capitania, privava do res-
peito e da consideração dos chefes
mais destacados. Dava-se muito bem,
por exemplo, cem Maurício de Nas-
sau, com o qual mantinha longas e
amáveis conversações. Como Nassau
não sabia o português, como Calado
não sabia o holandês — conversavam
os dois em latim.

Quando, sob as orcüens de Fernan-
des Vieira — o valeroso Lucideno —
os pernambucanos resolveram repelir
o jugo holandês, Calado foi um dos
elementos desde logo mais eficientes
e mais úteis. Sacerdote que é, êle
não larga a sua batina. Mas, conser-
vando-a, toma a espada do guerri-
lheiro. Torna-se, desde logo, de um
supremo interesse, a sua figura, que
cada vez mais se faz complexa: 6 éle
a voz mansa do céu, que consola os
guerreiros em agonia; é êle também
o lidador fantasma que surge em
meio de uma estrada deserta, que
brota da curva de um caminho ou
da curva de um rio para surpreender
um grupo de inimigos descuidados.

Com isso, um intenso conhec mento
do meio, uma perfeita ciência de
almas e de caracteres.

Calado conhece todos os cheies com
que lida, todos os soldados ao lado
dos quais está lutando. A galeria.
que êle levanta, fica incorporada *.
nossa história; e o relevo que em
nossa história vemos ter um Fernan-
des Vieira, um Camarão, um Henri-
que Dias já é o mesmo que a cada
um desses heróis deu o autor do
Voíeroso Lucideno.

Como essas figuras de chefes, a dfl
tantos outros. Todo o Calabar, tal
como o pintam os nossos cronistas,
que ora o exalçam, ora o denigrem,
está numa simples página de Calado.

E assim também está Maurício de
Nassau, o príncipe por tantos recortes
admirável. Calado o mostra inteli-
gentíssimo, compreendendo, único
entre os holandeses quais os reais
interesses que Holanda poderia ter
no Brasil. Mostra-o também, amável.

gentil, cavalheiresco para com as
damas pernambucanas, antes homem
de sociedade que homem de presa e
guerra; mas mostra-o também cemo
aquilo que êle não podia deixar de
ser: um ambicioso da fortuna rápida,
capaz de se dexar envolver, com um
pirata ladino, num negócio fácil, de
rendoso contrabando de negros.

Calado vê, observa, toma notas
mentais de tudo.

Hã páginas suas, trechos de seu
Valeroso Lucideno, que só por si
servem para explicar as razões pro-fundas que levaram os pernambuca-nos ã revolução e à guerra contra
Holanda. Referimo-nos àquelas pas-sagens em que o velho historiador nos
conta o que era a justiça dos holan-
deses — justiça de violência, de oprfs-
são. de roubo, justiça representativa
de todas as maldades, de todas as
crueldades da injustiça. Entre os
agentes de tais iniquidades. fixa êle
um que poderia ficar como o tipo
simbólico da autoridade atrabiliária eestúpida, de todos os tempos: o es-
colteto Paulo Dias Damas .Saia c:sa
autoridade — que entretanto tinha asua órbita de ação no próprio distrito
do Recife onde assistia Nassau -- e
era um dia de juízo. De uma só de
suas excurssões dá-nos conta Calado:
a um certo Manuel de Oliveira, cujo
filho possuía um cachoro de caça,
condena êle a uma multa de doze
mil rés, e lhe toma o animal. A
um» pobre velha que vivia de esmolas
dirige-se êle, e lhe pede um copo
dágua. Como a mulher lh? dá água
num coco, êle a censura, achando quea uma autoridade de sua condição sò
se pode dar água em pucaro novo —
e a multa em dez cruzeiros. E assim,
por diante. Não há quem lhe escape
às garras esperrimas e inclementes.

Calado, naturalmente, não mostra
a outra face da moeda — a das injus-
tiças portuguesas. Sabemos, porém,
pelos cronistas do tempo, e sobre-
tudo por esse manual de irreverência
e de malícia, qus é a Arte de Furtar
que a justiça de Portugal, naqueles
sombrias tempos, era, em essência, a
mesmissima justiça de Holanda.

Manuel Calado vive e viverá como
o mais saboroso dos cronistas de
nossas lutas com Holanda. O louvor
ao seu nome é longo e entusiasta,
em penas s&renas e até frias, como a
de um Capistrano de Abreu ou a de
um Oliveira Lima. O que se torna
urgente é uma edição ampla e per-feita, enriquecida de eruditos e exa-
tos comentários, de sua magistral
obra O Voíeroso Lucideno.

Tornaram-se os moradores poráMias casas imaginando que com asais capitulações, estavam seguros dene fazerem cada dia novas leis. eimposições para lhes roubarem suas.aztndas e lhes tiraram as vidas;
ÜEÜSS nao fe P""3'»» quinz? diasquando os Holandeses ministros dajustiça, e guerra, que moravam por
m,»ÍSfUe;'as "» Capitania em seus
?,^els' ornavam de novo aos cos-lumes atrasados, roubando por ascasas e assacando culpas aos mora-
?S,/eXamlo-os' e P-endendo-us, e
í™1™ "o Recife, aonde suposto
Sm „ JT'?í':ipe «"nPimha as coisas
£ 

° melhor "-oo» «We podia: toda-
™,p," os P°Dres moradores se ve-
mrtr„ J? dos outros ""i-iistros, pri-
S ,dei!la,i"n a '« nas nãos dos
S\™,* *>ngue e a vida nas
oe Almeida, mulher de Rodrteo de

2ff*"» » BjWa) lhe custou
Sf7™ ""o de Gamar Dias Per-
S ^? nove!"a cai!"'s de "í"«".
"**» ««"PM da morte, porque do

Porto Calvo a trouxeram presa ao
Recife; impondo-lhe por culpa que
ela havia agasalhario em sim rasa,
e dado provimento de comer a uma
tropa de soldados, que havia vindo
da Bahia a correr à campanha e
lhe haviam trazido cartas de seu
marido; e por esta culpa, a qual não
puderam provar, senão com o dito
de um negro escravo, o quem ela
tinha mandado açoitar, por um roubo
que lhe havia feito, o êle por **¦(*
vingar da senhora lhe foi alevantar
este falso testemunho; e como os
Holandeses só um dito de um n?gro
lhes bastava para prova bastante
para atenderem com os moradores,
puseram a dita matrona mãe de nove
filhas já quase mulheres perfeitas,
e três filhos em áspera prisão aon-
de a não deixavam falar com Portu-
guês algum, e a condenaram a morrer
degolada; e para quo o Príncipe de-
pois da sentença dada lhe perdoasse
a morte foi necessário ajuntarem-se
as mulheres dos homens nobres, e
principais que moravam em contorno
do Recife, e irem todas em corpo a
deítar-se aos pés do Príncipe, e por

Fr. Manoel C\l?do
outra parte guarnecerem o muro com
ameias de caixas ds açúcar para al-
cançarem o fim de seu intento.

O Príncipe João Maurício Conde
de Nassau recebeu a estas mulheres
com alegre semblante (que u tinha
éle para todos) e as fez levantar da
terra com muita cortesia, e lhes disse,
que se soubera que havia de ter tão
formosas, e honradas hospedes. çueestivera preparado com um banquete,
segundo elas mereciam, porém que já
que o haviam tomado de sobressalto
as convidava para jantar com êle
com a sua mesa ordinária; elas lhe
beijaram a mão por a mercê, o favor,
e lhe responderam que o banquete
que elas vinham buscar à sua casa
era, que achando graça em seus olhos,
fosse servido S. Excelência de acudir
a t&o grande crueldade, e perdoar a
Dona Jerònima; e que o jantar à
sua mesa haviam por recebida a
mercê, porém que não era uso, nem
costume entre os Portugueses come-
rem as mulheres senão com seus
maridos, e ainda com êtffs era quan-
do não havia hospedes cm casa (nüo

(cor:telue à página 16)

João Fernandes Vieira, o Valeroso Lucideno, num desenho de Wast
Rodrigues, feito para o livro de Paulo Setúbal — O principe de Nassau
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Cavalo,

Justiça Holandesa
Como a intenção dos tiranos Ho-

landeses não era outra senão dissi-
par, e destruir a Província de Per-
nambuco, e parar de sorte aos mora-
dores dela, que lhes não ficasse cosa
em que pôr olhos, para que ou for-
çados da necessidade despejassem a
terra e fossem buscar para viverem
outras estranhas, ou constrangidos
das muitas crueldades, e traições, lhe
entregassem todas suas fazendas, e
havendo de ficar na terra fossem
mais que cativos, e escravos, traba-
lhando de dia, e de noite, não para
si, senão para seus inimigos; tanto
que se viram senhores absolutos de
toda a terra, deram suas díabólcas
traças, debaixo de um rebuçado en-
gamo, para irem adquirindo a si, com
suavidade todo o dinheiro, fazendas,
e substância dos miseráveis morado-
res, aos quais haviam assegurado os
ânimos com passaportes, e salvo-
condutos, para que os fizessem crer,
que lhe haviam de guardar justça,
e lealdade e conservá-los em boa

Fr. Manoel Calado
paz, e assim tirassem a público paraseu trato, e meneio algum dinheiro,
se o tinham enterrado, que era a
caça a quem eles tinham o laço ar-
mado, e logo ou por traças, ou portiranias lhe usurpassem tudo (como
de efeito fizeram) ordenaram dois
Conselhos de Justiça, e Político, um
ao outro subordinado; no primeirodo qual se apelava para o segundo;
puseram oito Juizes anuais, a sabei
quatro Flamengos, e quatro Portu-
gueses ,aos quais chamavam Esca-
binos, com todos cs mais oficiais
Portugueses, e Flamengos, tantos de
uma parte, como da outra, para se
decidirem as causas dos moradores,
e no Conselho Político, que era o a
quem se ia por apelação, e agravo,
todos eram Holandeses. Os Juizes
eram nove, a saber: cinco Flamengas,
e quatro Portugueses.

A pessoa que nestes Conselhos que-ria por alguma coisa, primeiramente
havia de dar meia pataca para se

(conclue à página 17)
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0 Valoroso Lncideno o Triunfo ia Liberdade
Trata-se da restauração de Pernambuco, e da expulsão dos holandeses

> Estado do Brasil, debaixo do titulo e aclamação seguinte.

ACLAMAÇÃO

Morram as tiranias e viva a liberdade!

LIVRO PRIMEIRO

A LIBERDADE restaurada canto,
Obrada por a espada Portuguesa
Guiada pela luz do Polo Santo,
(terrena obra, mas celeste empresa)
Canto um João, que é terror, e espanto
Do Belga, e quebrantou sua braveza.
E de seus esquadrões em tempo breva
Muitos triunfos, & vitórias teve,

Nâo me assombram de Circes, e Medéa
Transformações dia seu fingido tencanto,
Nem de Homero invejo a fértil ve'a,
Nem Sirenes me causam grande espanto;
Porque quem canta ao certo, não receia
E quem pura verdade estima tanto
Bem pode escrever glórias, e mais penas,
Tendo a intacta Virgem por Mecenas,

Primeiro faltarão águas no Nilo.
Do que falte o castigo ao holandês,
Pois com cruéis tormentos de Perilo,
Tanto tirairzou ao Português:
O qual tendo no Céu seguro asilo,
Do Brasil o desterra, em que lhe p?z,
Pondo freio a seus brios com a espada,
Por mão de Lncideno maneada.

Sacrossanta donzela, que escolhida
Fostes do Padre Eterno, e soberano
Para instrumento ser da eterna vida.
E libertar da morte o povo humano:
Sinta-se de vós favorecida
Esta facão do bravo Lusitano,
Lá onde o Sói levanta o carro ardente
Até as remotas partas do Ocidente.

Vós que de humana carne a Deus vestistes
Em vosso ventre sacro limpo, e puro,
E com vossa humildade descobrstes
Caminho para o céu certo, _& seguro:
Vós que da glória a porta nos abristes,
E sois, da santa Igneja torre, e muro
Tinte e pena me dal Virgem sagrada
Para escrever de Olinda libertada.

Sem que encarregue em nada a conciência.
Relatarei aqui verdades puras,
Porque aprendi por larga experiência
A nâo julgar jama's por conjeturas:
Arme-se o traidor de paciência,
E espere o bom de ouvir suas venturas,
Que não hei die abater peitos honrosos,
Nem sublimar covardes, e medrosos.

iii KP_tâiiyi
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FR. MANOEL CALADO

Platano junto aos rios de água clara,
Oliveira nos campos produzida,
Escada de Jacob, de Moisés vara.
Torre de escudos, e armas fornecida:
Da Cadés palma, de firmeza rara,
Terra que o pão nos deu da eterna vida,
Rosa de Jerico, cheirosa e bela,
D» segundo dos três madre e donzela.
Dai neste canto meu melhor ventura,
Do que a mu:tos as vãs Musas têm dado,
Pois quando seu favor os assegura,
O cérbero Trifauce os tem tragado:
A vós bendita Virgem Santa, e pura
Este meu canto tenho consagrado,
Alumiai-mo Estréia de Balão
Para que canWe o que é justo, e razão.
A honra é vossa (vara de Jessé)
E da engraçada flor, que produziste,
Abri-me as portas, arca de Noé,
Pois a todos dos céus a porta abristes;
Se a mão vir que ms dais (cetro da fé)
Consolação danei aos olhos tristes
Dos pobres Olindanos moradores,
E cantando direi vossos louvores.
Este humilde escritor a vós se chega
(Virgem sagrada) de cabedal pobre:
Porém que a boa árvore se apega
(Diz o refrão) que boa sombra o cobre;

O tosco, e vil, que em vos servir se emprega,
Fica estimado, douto, rico e nobre,
Portanto (mãe donzela) com razão
Vos tomo por guedelha de Sansão.
A vós em meus sermões honro e venero,
(Segundo por tão larga experiência

o tem todos notado) porque espero
Como de mãe de Deus correspondência:
Das fantásticas Musas eu nâo queroFavor: porque não tenho pacéncia
Quando vejo invocar o infame Jove,
Ou do fingido Apoio as irmãs novie.
Vós sois (Virgem sem par) a que deveis
Dos poetas cristãos ser invocada,
Pois aicançais de Deus quanto querels,E não há aí para vós porta fechada:
Em vosso seio a todos recolheis,
E a todos para o céu servís d? escada,
E assim (segundo o modo que se usa)
Vos escolho por minha amada Musa.
Vamos tirando a luz este Sileno
De Alcebiades não, mas da afamada
Facão do Valeroso Lucideno
Com seu brio, e valor executada:
Sôe no monte erguido, e vale ameno
O vigor de seu braço, e sua espada:
E vós ingratos falsos traidores
Aprendei a fazer coisas maiores.
Cantemos pois (oh Musa) os bens qus achei
No arriscado d scurso desta guerra,Tu farás o compasso, eu cantarei
Maravilhas do céu, feitas na terra.
Tu serás o Piloto, e eu serei
A náu, que da mentira se diesterra,
Tu levao-ás o leme, e a bandeira,
E eu navegarei desta maneira.

tesaiiíonliibaiidislade negros

Maurício de Yassau, num retrato ideado por Wast Rodrigues para
o livro em que Paulo Setúbal fixou a figura do principe holandês

Vendo Gaspar Diss Ferreira, que
os negros se vendiam em Pernam-
buco por tão alto preço, e que tam-
bém havia grande falta tíe vinho e
que nestas duas espécies se podia
tirar excessivas ganância, e proveito;
persuadiu ao Conde de Nassau a que
ambos fizessem uma comnanh'a, e
mandassem uma náu ao Cabo Verde,
ou ã Ilha da Madeira, com cópia ds
dinheiro, e alguns açúcares, e páu do
Brasil, e tabaco, a carregar ou de
negros, ou de vinhos, e quo êle daria
ordem para que na toma viagem
viessem a tomar qualquer porto da
Capitania de Pernambuco, como uão
fô-se o do Recife, e qu? dali êle :aria
desembarcar qualquer fazenda quetrouxessem, e a meteria por a terra
a dentro, e a venderia sem ser &:n-
tdo com o favor, e a sombra dele
dito Conde, e que assim grangeariama mãos lavadas grande soma de di-
nheiro; e que para qus nos portos dePortugal lhe dessem carga para a
náu, éle buscaria piloto, e marinhei-
ros Portugueses, para que se enten-
dessem que a náu ia da Bahia, e não
de Pernambuco; e como esta matéria
de interesse atropela com todos os
impossíveis, pareceu-lhe bem ao
Ccnda Joâ0 Maurciío o apontado, elogo deu orãem para que Gaspar
Dias comprasse aos do Supremo Con-
selho uma grande náu, que estava
deemastreada no porto do Recfe
para se lhe dar querena; e a calafe-
taram em breves dies, e a puserama vala, e como no Recife andavam
muitos pilotos, e marinheiros Portu-
gueses requerendo as suas embarca-
Ções, que os Holandeses lhe haviam
tomado depois do tempo das tréguas,
e andavam -oprimidos da necessidade,

Fr. Manoel Calmo
sem lhe falarem a efeito; foi-lhe fá-
cil o achar gente do mar para a via-
gem, e concertou-se Gaspar Dias com
Antônio Machado para piloto, e com
outros marinheiros Portugueses parairem na náu debaixo da estratagema
de dizerem que iam a Setúbal a
carregar de sal para levarem a Ho-
landa, para qu& os do supremo Con-
selho não alcançassem o intento de
Gaspar Dias Ferreira na viagem da
náu, e enquanto ela não partiu fez o
Principe João Maurício muito favor
ao piloto Antônio Machado ,e o con-vidou algumas vezes à sua mesa, -a
lhe prometeu largas mercês; porémo piloto Antônio Machado disse aalguns Portugueses seus amigos quenão fazia aquela viagem por sua
vontade, senão forçado, e por nàocair em desgraça de Gaspar Dias, e
do Conde; porém que éle levava de-
terminação de ir a meter a náu no
porto de Lisboa, e entregá-la a El-
Rei ou se tomasse outro qualquer
porto da coroa de Portugal, havia de
declarar a estratagema aos Gover-
nadores daqueles portos; os Portu-
gueses ssus amigos lhe guardaramsegredo, e lhe passaram certidões do
que lhe tinham ouvido.

E porque dois marinheiros Portu-
gueses se de xaram dizer, que tanto
que se vissem no mar, haviam delevar a náu para Lisboa, ou entrega-
Ia aos ministros díEl-Rei por perdida,e de contrabando, não faltou quem o'contou a Gaspar Dias Ferreira, o
qual os fez logo meter na cadeiaaonde os não deixaram falar com
pessoa viva, e determinou de os fazerenforcar, o que não teve «feito, por-que temeu que-os dois mancebos de-

clarassem a causa, porque os enforcavam, e viessem os do Supremo Conselho a conhecer a tramóia que Gos
par Dias tinha ordenado; e a_vsimGaspar Dias os fez tirar da cb'_'ih,de noite, c os meterem em uma mbarcação, e sairam por a barra í ,a"e nunca mais se soube noticia delesEnfim a náu partiu do Recife ™
piloto e marinheiros Portugu escom boa copa de dinheiro, e ™'
algumas drogas de Pernambuco ¦Gaspar Dias Ferreira mandou nek
por mercador a um sobrinho euchamado João Batista, e a um seucunhado, Valentim Cardoso por n- stre, e porque temeu que o piloto',6marinheiros Portugueses lhe fizes malguma traição, pediu ao Condi1 ,uNassau que lhe metesse na náu e?soldados Flamengos ,e dois bomtnr-deiros; e assim se fez como Ga irDias o pediu; e também levou m-sota-piloto Flamengo, para o . uesucedesse.

Part u a náu do Recife e chevouem direitura ao Cabo Verde, aoi 4°o piloto Antônio Machado d-c.scf>;'.",_."¦
ao Governador o embuste, e maraiííia
e tinha confiscada a náu, porém oCapitão e o mestre dela. sobrinho ecunhado de Gaspar Dias alega' iin
que vinham para fazer torna viajam
em direitura para a Bahia, e p raisto deram as testemunhas que msemelhantes ocasiões costumam - rmais crédito ,e lugar (e fiqu_ isto muireservado para o juízo do pruc! ntevarão) e- deram fiança de seis milcruzados, de que fariam viagem paraa Bahia, e assim se lhe largou a náu
e se lhe deu carga, porém o pilotoAntônio Machado não quiz tomar
nela.

Veio a náu carregada de escrav;iria
e passou à vista do Recife com ;mà
bandeira de certo sinal, que lhe iia-viam dado e fingindo ser náu dePortugal, que ia de viagem para aBahia, andou todo um dia em uma,e outra, volta, até que da terra lbe
foi um barco de pescar com ordem
de Gaspar Dias, que passasse o Cabo
de S. Agostinho, e fosse a entrar no
Rio Camaragibe, junto ao porto Cal-
vo, o que assim se fez; porém do
Recife com os óculos de longe se
conheceu claramente ser a náu queGaspar Dias hav.a comprado; o quallego mandou pessoa de sua facão,
para qu? fizessem desembarcar em
terra tudo o que na náu viesse, e o
pusessem em lugares secretos oom
muita brevidade, e tiradas todas as
enxárcias e velas, e mais petrechos
de náu, lhe dessem um rombo, e a
metessem no fundo ;tudo isto s; tez
com grande diligência, porém não
se poude fazer com tanto segredo,
que o não viessem a saber os do Su-
premo Conselho e se não endireita-
ram logo com Gaspar Dias Ferreira
fo: por respeito do Conde de Nassau
o qual sabiam que era a pessoa mais
interessada na náu, e guardaram a
coisa para quando o Conde se fossa
de Pçrnambuco. Em resolução a :iáu
deitou tõcla a escravaria em terra,
e em lotes se foi repartindo por ctife-
rentes freguesias, e vendendo por >;-
oessivos preços; e Gaspar Dias F r-
reira, com cartas escritas em nome
do Conde João Maurício, e firmadas
por êle, foi mandando a maior parte
destas peças a alguns senhores de
engenhos, e lavradores ricos do s;ls

em seis,dizendo-lhes que lhe havir.m
feito um presente de escravos, e rue
éle lhos mandava para suas ca as
parai se servirem deles, e que ;!'os
pagariam pelo preço que quisesv ra
e quando quisessem. Alguns as ac i-
taram mais por não desagradai m
ao Conde, do que por vontade le
comprar peças. Outros porque i >-
nheciam mui bem as manhas ;e
Gaspar Dias, se escusaram que i o
haviam mster peças, nem tinli, ji
com que as pagar, porém que a;; .-
deciam muito a Sua Excelência o
favor que lha fazia, c a grande mei' i;
por a qual ficavam mui obriga». .
Nào se passaram oito meses, qua. ao
Gaspar Dias Ferreira deu cem a
mão do gato sobre todos os qne l.-i-
viam aceitado as peças e lhas .ez
pagar a cem mil réis, e a ncvc.i a
mil réis cada peça, e :sto com ri. ^
e porque se nao divulgasse esta ji-a-
ranha, teve Gaspar Dias cscoiiciiuos
a João Batista seu sobrinho, e a
Valentim Cardoso seu cunhado nits-
tre e Capitão da náu, e não õsmni
cópia de suas pesosas por espaço de
tre.s meses.

As peças, que não se puderam vai-
der, stecntmaente mandou Gaspar
Dias trazer para o engenho de sua
sogra Isatel Cardoso, e para que us
vendessem sem ser sentido comprou
com um Judeu chamado Gaspar
Francisco, ajudado também do Conde
de Nassau, unia partida ae pei, as
Ardas, Mnas e Calabares, que ha-
viam vindo da costa de África an
uma patacho, e as pôs a vender ã sua
porta na Cidade Mauricéa, e cuia
estas mandou misturar os negros
Caboverdes, que lhe haviam sobejado
e assim com este rebuço, b?m conhe-
cido de todos, se desfez de todes êles.

(Valeroso Lucideno, pàg. 266).
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Fernandes Vieira
FR. MANOEL CALADO

, homem, que em Faaraiaambaaro
,..J.i'"raaroaatraaio com este nos cais-

?,',,,, .a- chaamava Joio Fernandes
v,,,.y mancebo solteiro. íaatural daa
ml a-. Madeira, homsm bem ancli-

. ., ,' aanigo de todos, e (iue aaa-ata-
."".',.•- os Holandeses muitas coisas'¦ , n-dVas e dificultosas que fossem;

,;¦¦' ' morava na Várzea de Cap ba-
,' *.." V m o qual tomou tanta amiza-
ri', -ni dos Holand-sses, que governa-
I m -i terra, chamado Jacobo Esta-
V1,'1- 

"a 
quem havia cabido grande

.. .'•'¦', (Vis fazendas na repartição que
íV primeiros Governadores Holan-
ri (•¦'• fizeram entre si dos tens dos'!'... 

,-ir.re.s retirados logo depois cie
,'•¦ fj;i a terra; entre os quais bens
H,!*> f,ube um bom engenho, o qval êle
COn- -ou aos da companhia em satis-
i:.('. do salário dc seus serviços; e
¦^i_i *.-• este Jacobo Estacour para
Ho: nda, acabado o tempo d:? seu
c,vi no; por a grande confiança que
tini::*, em João Fernandes Vieira, e
p0r •-. gr and 2 fidelidade, e verdade
qi;* neíe tinha achado, lhe deixou
tn seus bens em sua mão o est?
ei:' ¦.!)[), com plenário poder iii dia-
p... dar c doar, comprar, e vender,
vá nulo lhes parecesse, com ?ó condi-
çã de que lhe iria mandando as ren-
ci, nas frotas que de Pernambuco
parassem para Holanda; e também

ll- deixou crédito para tudo o qua
fi cemprass-?, para se lhe dar sobre
•!.. palavra, e que tados os créditos
v Jrtras que êle passasse as receber'a.
c daria plenária satisfação cm Ho-
Linda, obrigando para ieso sua pes-
sou, e bens. E tanta cenfipnea fez
ésle Jacobo Estacour de Jo^o Fer-
iiuidcs Vieira que sando um Plaraen-
nv d; estranha nação, lhe deixou um
crédito feito por v.ião pocuua, quemovendo de nenhum seu herdeiro po-
dr-riít tomar conta ao dito João Fer-
Mandes Vieira, e que tudo o que dis-
cesse em matéria de suas fazendas
Ia-se crido, e somente se estivesse
por o que êle afirmasse, assim de
dívidas, como de melhoramentos
norciuanto esta era sua última vo*n-
tado.

Com este crédito, e boa on'r*;;;a-i. e
ram su.i honrada correspor.fléncia

eom todos,, veio a ter tanta entra Jã
eom os Flamengos, que lhe eram mui
a f «coados, e o estimavam sobremo-
do: começou a comprar muitas fa-
Kendas de toda a .sorte, assim secas,
como molhadas e pôs ^uas lojas de
tn*Teància, assim dentro no Recife,

como fora dele, nas quais pôs homens
Portugueses de confiança, para quelhe corressem com elas. E como era
mu: fácil em fiar de todos, c ve/iríia
por preço mais acomodado que os
outros mercadores, e enfim como er-.i
Português todos acudian às yuas lo-
jas, ç deu-lhe Deus tão boa mão ai-
reita, e tanta ganância que em breve
se fez senhor de muitos cniMdos, e
comprou o engenho ao Jacobo Esta-
cour, e outros quatro mais, c ficou
senhor de cinco engenhos, os cjuais
preparou, e pás moentes, a correntes
providos de bons lavradores, e for-
necidos com muitos escravos & com
todas as coisas necessárias para os
engenhos moerem; e com esta prosps-
ridade não se ensoberbec-;'.), íLntcs s3
fez ma;s humilde e tratávi.l do quedantes era; e começou n dispendsr
sua fazenda com o.s pobres, casando
órfãos, vestindo as viúvas, e donzelas,
dando-lhes saias, e mantos e o ne-
cessário, por cuja falta deixavam de
ir à Igreja a ouvir missa nos Do-
mingos, e festas; acudindo por m cue
estavam presos per dívida.'! pagando
por uns, e ficando por fiador de
outro.?, g não havia necessitado oue
chegando a êle não viesse rem"d'ado,
e era. tido, e havido por pai dos po-
bres; reformou as Igrejas oue esta-
vam desbaratadas por os Holandeses,
e levantou as confrarias dns Santos,
e principalmente as do Santíssimo
Sacramento, e da Virgem Maria Nos-
sa Senhora, servindo nelas com mui-
ta devoção e dispéndio de sua fa-
aanda. E ccmo Deus o viu tas ineli-
nado a remedar pobres, a servir tm
seus templos, e a exercitar-se em
outras obras de caridade, parece que;
se pòs de propósito ao favorecer, e
acrescentar seus bens, segundo rque-
Ias palavras do Profeta David. Júnior
fui, etenin senui, non vidi iusti-.v.
ãerelictum, nec sêmen eius qur.c rens
panem. E segundo explica este, pasrr>
Santo Agostinho. Non meminn nude
vwrtuum, qui opera vv.sericordkie
Ubenter exequitur. E como os .esmo-
leres térn sempre a porta aberta pnra
negociar com Deus, e certos, e inialí-
veis os bons despachos por os multes
intercessores que no céu têm, que
são os Santos por cujos respeitos fa-
zem as esmolas por amor d= Cristo
ou dos Santos, por cujo amor lhas
pedem, quando estes esmoleres pedem
mercês a Deus, todos -os Santas por
cujo amor, e respeito eles têm feito
as esmolas, como obrigados também

pedem a Deus o que o esmolei* pede;e assim tendo tantos Intercessores
e tão qualificados como são ar, cha-
gas de Cristo, a Virgem « os Santos,
não é possível o deixar de alcançar
bom despacho na mão de Deus, e é o
que diz S. Jeronimo. Habrt enim
intercessores muitos, e ideo non
poterit pati repulsam.

Sucedeu que depois que a Majes-
tade d'El-Rei Dom João Nosso Se-
nhor Quarto deste nome, a quem
Deus guarde muitos anos, para am-
paro da Santa Fé Católica, recebeu
a Coroa, e Cetro da Monarquia do
Reino de Portugal os Holandeses ã
falsa fé, como ao diante dremo.1;, e
debaixo de capitulações de pazes,
tiranicamentg ocuparam o Reino de
Angola; e estando depois desta alei-
vosia, enquanto a causa se determi-
nava em paz, e boa amizade com os
Portugueses, que haviam ficado em
Angola retraídos ao sertão; uma ma-
drugada deram sobre eles, e por a
cobiça de lhes roubarem suas rique-
zas, mataram a muitos ainda em
sangue frio, e ao Governador Pedro
César cativaram, e trouxeram prisio-
neiro para a Cidade de Loanda, e a
todos os Portugueses que com ãle es-
tavam, assim Religiosos como Clé-
riges, e seculares, e deixando ficar
na Cidade de Loanda ao Governador
preso, aos outros meteram em uma
nau e os mandaram para Pernam-
buco, rotos, despidos, mortos de fc-
me, e sede, e em tal estado oue os
mais deles vinham enfermes, ¦?. ai-
guns em artigo de morte; e verdadei-
ramente que era grande lástima o
vê-los em tão grande miséria, e es-
tr-eitura, acudiram-lhe logo algims
dos moradores de Pernambuco cada
um com o que podia, este com as
camisas, aquele com es sapatos, e
meias, outro com o chapéu, e roupeta,
ou calções.

Tanto que João Fernandes Vieira
soube a triste nova da chegada dos
miseráveis moradores de Angola a
Pernambuco, logo se partiu dc sua
casa e veiu ao Recife com boa cópia
de dobrões, e patacas as quais dis-
pendeu por 05 necessitados, e de sua
loja mandou prover aos que viu que
vinham despidos, e nus; e as pessoas
graves que ali vinham, como eram
Capitães, e oficiais d'El-Rei mandou
ir par?., sua casa, aonde os mandou
curar, e os sustentou esplendidamen-
te os dias, que em Pernambuco se

detiveram; e sucedeu qus estando êle
para £e por a cavalo para se tornar
para sua casa chegou ao Padre Frei
Manuel do Salvador um piloto, que
havia ido a Angola com uma náu
sua, homem bem falante e segundo
parecia pessoa honrada, e rica em
Portugal, porém, tão miserável que
não trazia sobre si mais que uma
camisa, e umas ceroulas, e lhe disse
que havia chegado a Gaspar Dias
Ferreira, dizendo-lhe como era um
homem honrado e rico, porém que
sua desgraça o havia chegado ao mi-
serávíl estado em que o via, e que
si houvesse de fazer alguma esmola,
não seria nele a mais mal empregada,
porquanto poderia Deus dar tempo
em que lha soubesse agradecer; c êle
lhe havia respondido que não estava
em tempo de fazer esmolas, por-
quanto tinha grandes gastos, e sobre-
tudo que dava pousada, e mesa aos
Sacerdotes Clérigos, e Religiosos qus
haviam vindo na náu (mas não the
disse que se os agasalhava era por
conta do Principe João Maurício, o
qual de sua fazenda lhe tinha man-
dado dar o provimento) e que com
secas palavras o havia despedido.

Ofereceu o Padre 'então ao pobre
homem sua casa e mesa, por não
chegar a mais sua possibilidade, e
pouco cabedal, e juntamente lhe disse
que chegasse a João Fernandes Vi-
eira, e lhe manifestasse sua miséiia,
e respondendo éle que o não conhe-
cia, o Padre lho mostrou; chegou-se
o homem a éle, e lhe propôs sua prá-
tica, ao qual êle respondeu estas pa-
lavras: Eu me estou pondo a cavalo
para me tornar para minha casa, a
qual dista daqui légua e meia até
duas léguas, e não estou já en tempo
de poder ser bom a vossa mercê, po-
rém se Vossa Mercê se atreve a ir
em seguimento meu, em minha casa
achará o provimento de sustentação
até onde minhas forçai alcançarem,,
e quando não houver que comer, cor-
tarei uma perna ,e eoma-ta-cmos
toãos áe mão comum; e quando não
se atreva ir a pé, eu lhe ¦mandarei
cavalo, para que vá nele. E com isto
se desp.ediu.

Ficou o homem confuso vendo que
não lhe respondera com í-íegre s:m-
blante; e ao Padre fez queixume disto,
ao qual êle respondeu. Senhor, itão
vos desconsoleis, porque eu conheço
a João Fernandes Vieira > qual ê
homem que raramente mostra sem-

blante alegre, senão composto, e si-
suáo ,e tem melhores obras, qus pala-
vras, e estai certo que vos hâ de fa-
vorecer, e que basta haverdes mani-
jestaão vosso estado mincrávil, Re-
colheu-se o homem com o Padre à
sua casa, aonde tomou refeição do
que nela havia; e não se passaram
quatro horas inteiras quando estando
o Padre com êle praticando sobre
algumas coisas de Angola, e a alei-
vosia e traição que os Holandeses
haviam feito, quando chegou um
mulato à porta do Padre com, um
cavalo, e lhe disse. O Senhor João
Fernandes Vieira, meu senhor, manda
este cavalo, pata que vá nele aquele
homem que diante de vosse Paterni-
dade lhe pediu esmola. E o Padre
reparou que o cavalo era o mesmo
em que êle costumava andar, Subiu-
se o homem no cavalo a chegou à
casa de João Fernandes Vieira, aonde
logo foi provido de vestido fçue para
a presente necessidade tinha cha-
mado alfaiates à sua casa: e aif este
banque te ado, com outras pessoasnobres e grav.es, que naquela infausta
ocasião haviam vindo de Angola, aos
quais todos mandou dar vesfdcs do-
brados para o caminho, e para a
praça pública.

Chegado o dia, em que os Holan-
deses decretaram que os que haviam
vindo de Angola se partissem para a
Bahia, em um patacho aos que se
foram por mar deu João Fernandes
Vieira a matalotagem, e dinheiro
para quando saissem em terra, quenão saissem pedindo esmolas; e aos
que quiseram vir por terra, lhes
mandou dar cavalos em qué fossem,
e escravos que os acompanhassem na
jornada e estes não emprestados,
senão dados, e dinheiro para o.s gas-
tos do caminho, como eles todos o
dirão, se é que têm corações agrade-
cides aos benefícios que se lhe
fazem, e quando não, a publicidade
o apregoará; e o agente de João JFer-
nand-es Vieira me afirmou que nesta
ocasião havia seu amo dispendido
mais de quatro mil cruzados, não
falando nas esmolas que havia feito
em secreto de sua mão às dos pobres,
das quais êle dito agente João Batista
da Silva não tinha notícia clara.
Vendo o Padre Frei Manuel estas
coisas, logo assentou consigo que era
coisa impossível não dar Deus satis-
facão ainda nesta vida a este homem

(conclue à página 19)
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A morte de Calabar
Aceitaram os Holandeses o partido,e posta toda a nossa gente em ala a

modo de esquadrão, repartido por¦dois lados, e o Sargento Mór Picardo
veio saindo, e após dele todos os de-
mais que dentro na força estavam
com suas armas, e no fim da povoa-
ção lhas foram tomando Manuel Ca-
melo de Quiroga, e outros cinco ho-
mens graves que para a tal função
estavam deputados, e dentro na for-
tificaçào ficaram presos Domingos
Fernandes Calabar, sem que os Ho-
landeses fizessem muita força porlhe libertar a vida des concertos quetrataram antes de se renderem (que
este é o pago que eles costumam a
dar aos que deles se fiam, que se
servem deles enquanto os hão mister,
e no tempo da necessidade, e tribu-
lação os deixam desamparados, e en-
tregues à morte). Também prende-ram a um Manuel de Crasto, homem
de nação, o qual servia de Almoxarife
ou para que melhor digamos, d? Mei-
rinho dos provimentos dos Holande-
ses, que lhe buscavam farinha, e vacas
para se sustentarem e se ficou com
eles dentro da fortificação.

Mandou o General Mattas de Al-
buquerque assegurar os rendidos entre
a nossa infantaria para os levar con-
sigo, como os levou. E mandou dei-
tar os feridos Holandeses por as casas
dos moradores alí vizinhos, paia aue
os curassem, os quais todos em breve
morreram, uns porque iam muito mal
feridos e outros pór não lhe aplica-
rem os medicamentos necessários, e
se lhe errar a cura por falta de cimr-
giões, e os nossos feridos, a uns
levou consigo, e a outros mandou le-
var para as casas dos moradores, quedali vinham distantes, por que 

'se
se o inimigo viesse com seu exército
como veiu os não achasse alí perto,e os matasse. E Manuel de Crasto
foi condenado à morte por traidor,
e o mandou o Auditor Geral enforcar¦em cajueiro e sobre o Calabar se faz
junta no que se havia de fazer dele.
E como se havia de entender aquela
promessa dos concertos, que ficaria amercê d'El-Rei, e se resolveu em queMatias de Albuquerque representava
alí a pessoa d'El-Rei, pois era seu

General naquela guerra, e exército,
e assim o General com o Auditor, o
condenaram a morrer enforcado, e
esquartejado, por traidor, e aleivoso
à sua pátria, e a seu Rei, o Senhor, e
por os muitos males, agravos, furtos,
e extorçòes que havia feito, e foi
causa de se fazerem aos moradores
de Pernambuco. Mandou logo Matias
de Albuquerque chamar ao Padre Frei
Manuel do Salvador ao mato onde
êle morava, que não era minta dis-
tància da povoação, e lhe pediu que
fosse a confessar ao Calabar, e o
encaminhasse a que não perdesse a
alma, pois com tanta infâmia tinha
perdido a vida; foi o Padre logo aonde
êle -estava preso, e lhe disse o que
lhe importava para sua salvação, c
que se preparasse para se confessar,
como que naquele dia havia de ir
dar conta a Deus; -e» depois de lhe
fazer algumas exortações necessá-
rias em tal tempo, o deixou só e -se
saiu para a rua por espaço de uma
hora, para que naquele m-e'o temps
se aparelhasse como convinha.

Dentro de uma hora tornou a ter
com êle, e das oito da manhã até o
meio dia esteve com èle. e se cen-
fessou com muitas lágrimas, e com
punção de espirito, segundo demons-
trava, e entendeu o Padre, que com
muito e verdadeiro arrependimento
de seus pecados, segundo o que o
juizo humano pod.e alcançar; e lhe
fez certos apontamentos de dívidas,
e obrigações em que estava, e de boa
quantia de dinheiro, que os do Con-
selho supremo dos Holandeses lhe
deviam de seu soldo, e de algumas
peças de ouro. e prata, e alfaias de
sede, que no Recife tinha para que
dali se pagassem algumas divida.';,
em que estava obrigado e lhe man-
dou que estes apontamentos entre-
gasse a sua mãe Angela Alures, o quo
o Padre fez pontualmente; e torn.-m-
do a vê-lo pelas três horas da tarde
se tornou a reconciliar com as mes-
mas lágrimas, e mostras de arrepen-
dimento. Chegou neste tempo aonde
éle estava com o Padre o Ouvidor
João Soares de Almeida com o Es-
crivão Vicente Gomes da Rocha, e
lhe perguntou que se sabia qu? ai-
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guns Portugueses haviam sido trai-
dores, e tratavam com o inimgo se-
cretamente, levando-lhe, ou mandan-
do-lhe avisos do que entre nós se
fazia que o declarasse? Ao que cie
respondeu, que muito sabia, e tinha
visto nesta matéria, e que não eram
os mais abatidos do povo os culpados,
e que tomaria conselho com o Padre
se o podia fazer, que êle o declararia
na hora de sua morte, porém que de
presente não se atrevia a furtai' o
tempo, que lhe restava de vida. e
deixar de chorar seus pecados e
pedir a Deus perdão deles, e ocupar-
se a fazer autos, e denunciaçòes por
mão de Escrivão. Avisou o Padre
sobre o caso a Matias de Albuquer-
que de algumas coisas pesadas que o
Calabar tratou cem êle, que Ibe d:u
licença para que as dissesse ao dito
Matias de Albuquerque, o qual em o
ouvindo mandou que não se falasse
mais nesta matéria, por não se le-
vantar alguma poeira, da qual se
originassem muitos desgostos, e tra-
balhos: e ao Padre mandou que se-
fosse descansar à sua casa ,e que ao
seguinte d:a tornasse logo pela ma-
nhã e lhe mandou dar um cavalo
seu para êle se ir.

Tanto que apontou a noite se pôs
a soldatí-esca em ordem. <? o Sargento
Mor dos Italianos Paulo Barnola,
com o Proboste, e mais ministros da
Justiça, tiraram ao Calabar da pri-
são, e a um esteio que ali estava jun-
to à casa lhe deram garrote, e o fize-
ram em quartos, os quais puseram em
cima dos paus da estacada, qu-e havia
servido de trincheira aos Holandeses
e com tanta pressa, que nem lugar
lhe deram a se despedir, e pedir per-
dão aos circunstantes, como queria,receiosos de que dissesse, ou decla -
rasse algumas coisas pesadas; o queêle não tinha intenção de fazer, se-
gundo o havia prometido ao Padre.
Morto Calabar mandou Mattas de
Albuquerque carregar em carros as
peças de artilharia, que ali achou e
as foram esconder em um rio secre-
tamente, para se tirarem a seu tem-
po, e em outros carros puseram as
armas que haviam tomado aos reu-
didos, e outras vitualhas. mandou
tocar caixa, e marchou com todo o
peso da gente de guerra para as Ala-
goas, com o qual se foram também
alguns dos moradores daquela fre-
guesia, deixando suas casas ¦$ fazen-
das ao desamparo.

(Valeroso Lucideno, pág. 4G>.
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Quem se houvesse achado na vilade Olinda, cabeça da grande capita-nia d? Pernambuco, e dp.s demais da
parte do Norte, antes que os holan-
deses a ocupassem, e a tornasse b vérdepois que nela entraram os holan-
deses, e a renderam, sem muito para-fusar, em breve alcançaria, qu? haviasobre ela caido a vara da divina
justiça; a instância dos pecados em
que -estava enlodada. Era aquela re-
pública ant?s da chegada dos Holsm-
deses a mais deliciosa próspera, abun-dante, e não sei se me adiantarei
muito se disser a mais r ca de quan-tas ultramarinhas o Reino de Portu-
gal tem debaixo de sua coroa p retro.
O ouro, e a prata era sem número,
e quase não se -estimava; o açúcartanto que não havia embarcações
para o carregar, que com entrarem
cada dia. e sairem de seu porto gran-des frotas de naus, navios, e carave-Ias; e se andarem as embarcações
encontrando uma cem outras, em'til
maneira qu? os pilotos faziam m*-mos, e regalos aos senhoria rie en-
genho, e lavradores,. para aue lhes
dessem suas caixas, não se podia rlaivazão ao mu to que havia. As deM-cias de mantimentos. e licor;?, eramtodos os que se produziam assim no
Reino, como nas ilhas. O fausto, eaparato das casas era excessivo per-que por mui pobre e mis-; rável -setinha o que não tinha .seu serviço de
prata. Os navios que vinham ãe am-ba, ou furtados aos diretos úo Peru,ali descarregavam o melhor que tra-
ziam. As mulheres andavam tãolouças, e tão custosas, que -lão secontentavam com os tafetás, chama-
lotes, vetados, e outras sedas, senr.o
que arrojavam as finas telas e ricos
brocados; e eram tantas as jóíar emn
que se adornavam que pareciam cho-vidas em suas cabeças, e gargantasas pérolas, rubis, esmeraldas e dia-mantes. Os homens não haviamadereços custosos de espadas, 0 ada-
gas, nem vestidos de novas invençõescom que se não ornassem os banque-tes quotidianos, as escaramuças, ejogos de canas, em cada festa se or-denavam, tudo eram delicias, e nâo

parecia esta terra senão um retrate
do terreal paraíso.

Entrou nela o pecado, foram-so osmoradores dela, entre a mu ta abun-
dãncia, esquecendo de Deus; e deram
entrada aos vícios, e sucedeu-lhes o
que aos que vieram no tempo de Noé,
que os afogaram as águas do univer-
sal dilúvio, e como a Sodôma e Go-
morra, e às mais cidades circunviai-
nhas, que foram abrasadas com fogo
do céu. Desdourou-se esta t?na com
grande desaforo; as usuras, onzenas,
e ganhos ilícitos era coisa ordinária,
cs amancebamentos públicos sememenda alguma, porque o d'nheirofazia suspender o castigo; as ladroí-
ces, e roubos sem carapuça de rebuço;
as brigas ferimentos, e mortes eram
de cada dia; os estupros, e adultériosera moeda corrente; os juramentosfalsos não se reparava nisso; os Cris-tãos novos seguiam a lei de Moisés,
e judaizavam muitos deles, como temo mostraram depois que o Holandês
entrou na terra, qu-e se circuncidaram
publicamente e se declararam porJudeus; os ministros da justiça, comotraziam as varas mui delgadas, comolhe punham os delinqüentes nas
pontas quatro caixas de açúcar, io^udobravam, e assim era a justiça decompadres; as causas das viúvas nãoentravam nas casas dos Advogados
para as amparar, e defendei,' nmnas dos julgadores para as despacha-
i'Em, como era razão, ainda qu-**- umae muitas vezes entravam as viúvas'e faziam de peor condição rio cu= en-travam, que é uma das aòominações
que Deus antigamente estranhava
muito por um de seus Profetas acsjuizes de seu povo. Causa vhluoeingressa non est adeos. E tantas eramas injustiças que se faziam, qua umhomem honrado chamado Ga-par dcMendonça, senhor do engenho dosApipucos, e sua povoação, vendo-se
quase desesperado de uma injustiçanotável que lhe fizeram, se pôs nomeio da rua nova, e a altas vozes, ex-clamou, dizendo: Aonde estão os Ir-mãos ia Santa Casa ia Miséria,, diatao selosos das obras de caridade eúo serviço de Deus? Venham ainii
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¦para darem sepultura a Justice, qwmorreu nesta terra, e não há (inen
a enterre honradamente. E o ouvido:
estimulado desta queixa feita ci n
tanta causa; mandou chamar o tan.1-
l:ão Luís Marreiros -e com éle fez i rr
auto de afronta, e quis prender :u
sobredito Gaspar de Mendonça t
castigá-lo (o que fizera se êle ie n.u
escondera). Finalmente cs desnfov'.'
iam tanto de fóz em fora. qu? subi i-
do ao púlpito, em um din solene, c
Padre Fr. Antônio Rosa da Orei ir
do Patriarca S. Domingos, o q (¦
havia vindo a Pernambuco por V.-i-
tador do Santo Oficio; vendo o u te
se passava dsse estas palavras: *.
Olinda a Holanda não há ai í/t.-íí
que a mudança de um ?', em a. e t íi
vila de Olinda se há de mudar '<•¦
Otanda, e há de ser abrasada por i=
holandeses antes de muitos <;-. >'.
porque pois falta a justiça da tt"-:,
há de acudir a do céu. E assim ct.;uO

o dito Padre o ameaçou assim suct'-
deu em breves dias, como no segui::^
capítulo se dirá.

(Valeroso Lucideno, pág. 18» .

NASSAU E AS DAMAS
PERNAMBUCANAS

(conclusão da página 13i
ssndo pai, ou irmãoi porque nestes
casos não se vinham assentar à mes.i;
porém que aquele favor que Sui Ex-
celência lhes oferecia tinham elas
posto no íntimo de seus cnrpçõcv, ò
Príncipe f:cou satisfeito cem a cortês,
e honrada resposta, e as despediu ai-
zendo. que no despacho de sua pstí-
ção faria tudo o que pudesse, v. com
isto as despediu, vindo-as at;oinp»i-
nhando até o topo de sua escada; e
logo passou um decreto em como êle
perdoava a morte a Dona Jorônima
de Almeida, por autoridade, e poder1
que tinha de Governador ,e Capirão
General de Pernambuco. .1 das mais
Capitanias conquistadas, c suj^tas
acs Estados de Holanda.

(Valeroso Lucideno, pág. 133>.
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^Xaurioio d-e Nassau
Andava o Príncipe Conde de Nas-

Ai tão ocupado tm fabricar a sua
;,',,'„ ctdate que para afervorar aos
rarndoivs a fazerem casas, ele mes-
ao com muita curiosidade, lhe an-
1 deitando as medidas, e elidirei-

ínndo as ru»5' Para "car a Pov°r";ão
liais vistosa, e lhe trouxe a entrar
-r o meio dela, por um dique, ou

\pváa fi água do r.o Capibaribe a'„('.'¦/.-Va barra, por o qual dique en-
tV= v.im canoas, bateis e barcas para
n^rviço dos moradores por debaixo
(j.:'. pontes de madeira, com que
, ijvviwoi.! cm algumas partes este
Üifpip a modo de Holanda, de sorte
(.-ir 'Ui.uela Ilha ficava toda rodeada
ik- u-nia; também ali féz uma casa
¦ o ni-iizrr que lhe custou muitos cru-
_.' :¦)¦ e no meio daquele areai estéril,
o"'i'ifVutuoso plantou um jardim, e
!{')í!-:.s as castas de árvores de fruto
òtv sc dão no Brasil, e ainda muitas
que llie vinham de diferentes partes,
e j força de mu ta outra terra frutí-

fei':, trazida de fora nm barcas ras-
teii ¦..., o muita soma de estéreo, fez
o sii:o tão bem acondicionado como
n m lhor terra frutífera; pôs neste
jardim dois mil coqueiros trazendo-
o? ií de outros lugares, porque o_.
pc<i:a aos moradores, e eles lhos man-
ci:r.am trazer em carros, e deles fêz
un;,-,- carreiras compridas, e vistosas,
íi modo da alameda de Aranjués, e
por outras partes muitos parreirais,
v (aboleiros de hortaliça, e d? flores
com algumas casas de jogos, e entro-
tnii mentos, aonde iam as damas, e
sons afeiçoados a passar as festas no
verão i e a ter seus regalos. e fazer
suas merendas e beberetes, como se
ti...! em Holanda, com seus acordes
instrumentos; e o gosto do- Príncipe
era que todos fossem ver suas curió-
sklades, e éle mesmo por regalo as
andava mostrando e para viver com
mais alegria deixou as casas aonde
morava, e se mudou para o seu jar-
dini com a maior parte dos seus cria-
doa.

Também ali trazia todas as castas
de aves, e animais que poude achar,
e como os moradores da terra lhe
conheceram a condição e o apetite,
cada um lhe trazia a ave, ou animal
exquisito que podia achar no sertão,
ali trazia os papagaios, as araras, os
jacis os canind.es, os jabotis, os mo-
tuna, as galinhas de Guiné, os patos,os cisnes, os pavões, os perus, e gali-nhas grande número, tantas pombas,
que não se podia contar ali tinha cs
tigres, a onça, a sussuarana, o taman-
duá, o bugio, o qua ti, o saguim, o
apetcá, as cabras do Cabo Verde os
carneiros de Angola, a cutia, a paca,

a anta, o porco javali, a grande mui-tidao de coelhos, e finalmente nãohavia coisa curiosa no Brasil qua- alinão tivesse, porque os moradores lhasmandavam de boa vontade por aboa inclinação que viam de os favo-recer, e assim também lhe ajudaram
a fazer as suas duas casas, assm estado jardim aonde morava, como a daBoa Vista sôbre o Capibaribe aondeia muitos dias passeando a se recrear,
porque uns lhe mandavam a madeira,
outros a telha, e o tijolo, outros acal, e finalmente todos o ajudaram
no que puderam; e êle se mostrava
tao agradecido e favorecia de sorteaos Portugueses que lhe parecia quetinham nele pai, e lhe aliviava mu toa tristeza, e dor de se verem cativo?.

Estava neste tempo Pernambuco
mui florente de fazendas, que vinhamde Holanda, e tanto era o dinheiro
de prata, e ouro, que até 05 negros, enegras traziam dobrões nas mãos,haviam vindo com os Holande^s
quando tomaram a Pernambuco ai-
guns Judeus os quais não trazendo
mais que um vestidinho roto sôbre s;,tm breves dias se fizeram ricos cemseus tratos e mofatras, o que sabido
por seus parentes, que viviam om
Holanda, começaram a vir tantos, e
de outras partes do Norte, cada um
com suas baforinhas. que em quatrodias se fizeram ricos, e abundantes
porque como os mais deles eram
Portugueses de nação e haviam fu-
gico de Portugal por temor da Santa
Inqusição, e juntamente sabiam fa-
lar a língua Flamenga, serviam de
línguas entre os Holandeses, e Por-
tugueses, e por esta via grangearam
dinheiro, e como os Portugueses não
entendiam os Flamengos, nem eles
aos Portugueses, e não podiam nego-
ciar nas compras e vendas, aqui me-
tiam os Judeus a mão comprando as
fazendas por baixo preço, e logo sem
risco, nem perigo as tornavam a re-
vender aos Portugueses com o ganho
certo sem trabalho algum; também
tomaram todos os ofícios de correto-
res, dadas por os Flamengos, e por
esta via não havia coisa de proveito
que lhe não passasse por as mãos, e
assm eles tomavam para si o de quehaviam de ter a ganância certa, e
o de mais passavam a terceiros, e
quando os Portugueses haviam de
fazer algumas petições aos ministros
da justiça Holandesa, ou mover ai-
guma causa, os Judeus faziam as pe-
tições, e eram os procuradores das
causas, e vinham em conhecimento
de todas as coisas, e por se congra-
çarem com os Holandeses lhes des-
cobriam todos os segredos que na
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terna havia, e também nisto tnhamseu ganho; deram também em dar
alvitres aos Holar.ldeses para os en-
riquecer, e fazer aos moradores po-bres, e assim em multas coisas iam
Flamengas, e Judeus forros, e a par-tir e os mercadores Flamengos vendo
que não vendiam nem compravair
por razão de os Portugueses não sa-
berem sua lingua, e que só os Judeus
negociavam, e se faziam ricos, levan-
taram um motim contra eles, e os
pretenderam deitar fora da terra, o
que não puderam conseguir, porquan-
to os Judeus como eram muitos e
estavam ricos, a juntaram boa cópia
de dinheiro ,com o qual untaram as
mãos aos do supremo Conselho.

(Valeroso Lucideno pág. 113).

Morte de D. Luiz de Rojas
Fn. Manoel Calatio

Mas tornando ao f o da histó-
ria tanto que amanheceu, c o nosso
exército se pôs à vista do inimigo
pouco mais de tiro de mosquete,
mandou Dom Luiz de Roxas ao
Capitão Rebelinho que com uma
manga de soldados ligeiros fosse
picar, e assanhar o inimigo por
um lado, o que também fèz por
outro lado o Governador Camarão
cem parte de seus ind;os, e lhe fi-
zeram dano; e porque o inimigo náo
se moveu do sítio que tinha tomado,
encheu-se Dom Luís de Roxas de
tanto- fervor, que deu vozes aas Capi-
tãfs e soldados, dizendo: Não se
gaste mais morrão, vamos a eles, in-
vistamos, que a vitória é nossa. To-
cou-se a investir, e movidos os dois
batalhões um contra o outro, se co-
meçou a brigar valorosamente com
muitas mortes e feridos de ambas as
partes, soava a vozeria tocavam as
trombelas, retumbavam as caixas, as-
soviavam as balas pelo ar, tudo era
confusão de parte a parte; e indo
já o inimigo perdendo alguma terra,
e os nossos carreganiio sôbre eles, an-
dava Dem Luís de Roxas no meio do
nosso esquadrão, animando os solda-
dos, e provendo cs postos como via
ser necessário e tendo a cara para o
inimigo, eis que vem uma bala de
entre o nosso esquadrão e lhe deu por
as costas, e o passou de parte a parte,
caiu êle em terra, e logo se tornou
a levantar, dizendo: JVão é nada,
adiante soldados, que o inimigo vai
vencido; âêm-me o vieu cavalo. E
querendo pôr o pé no estrito para
cavalgar, disse estas palavras: Ês
possible que esto se me baze estando
entre fidalgos Portugueses? E logo
caiu estendido ím terra morto. Hen-
rique Teles de Melo, e o Padre Frei
Manuel o retiraram para um mato,
e o meteram em uma quebrada, eo
cobriram com folhas secas por não
ser achado, e tornando para o esqua-
drão, que andava mui aceso na briga,
correu palavra, que o Mestre de Cam-
po General era morto e logo os de
barrigas grandes, que nos haviam
acompanhado a cavalo, não para pe-
lejar, senão para ver touros de pa-
Ianque, de cima de um outeiro, logo
começaram a virar os cavalos, e a
fugir; e os soldados vendo isto, ima-
guiando que o inimigo poderia ter
deitado alguma manga para os aco-
lher 110 meio, começaram a virar e
em breve se começaram a meter por
entre os matos, e uns após outros de-
sampararam o campo, e se vieram
retirando para a povoáção, cada um
por o caminho, ou vereda, que se lhe
oferecia, e só o Capitão Camarão, e
o Rebelinho sairam de dentro do
mato (donde brigavam) saindo ao
alto do monte e dali com vagaroso
passo, e ordem, se vieram retirando,
fazendo alto algumas vezes, e viran-
do a cara ao inimigo, o qual não veiu
em seu seguimento, antes se deixou
ficar no mesmo lugar da batalha,
aonde tinha duzentos mortos, dos
quais enterrou os oficiais no mato e
levou mais de quatrocentos feridos, e
se tornou por o mesmo caminho por
onde havia vindo, para o forte de
Parapueira.

(Valeroso Lucideno, pág. 71).

Justiça Holandesa
(conclusão da página 13)

lhe receber petição, e as petições e
ações que faziam, forçosamente para
se lhe deferir as haviam de levar es-
critas em língua Flamenga, e para
isso (suposto que os mais dos minis-
tros entendiam e falavam a lingua
Portuguesa) tinha ordenado certos
oficiais, os quais trasladavam as pe-
tições dos Portugueses em Flamengo,
e levavam por cada uma uma pataca;
e logo iam os gastos tão excessivos
que se um Português queria cobrar
de outro dez cruzados, que lhe devia,
primeiro êle havia de gastar vinte,
e o que devia gastava quarenta, porém
há de se advertir, que o devedor, se

dos dez cruzados que devia, dava de

( V

Â Cidade Aiaurtcia e as Armas de Nassau
(Segundo as estampas flamengas)
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HENRIQUE DIAS]
(desenho de W. Rodrigues)

peita cinco aos Holandeses, logo se que se lhes devia, e no fim das de-
lhe dava absolvição plenária, e assim mandas saiam com, todas as custas
muitos deixavam, perder suas dividas,
por não gastarem muito mais, que o

às costas.
(Valeroso Lucideno, pág. 309).
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Por causa do "Casimiro de Abreu" de Nilo Bruzzi
O livro do escritor Nilo Bruzzi sobre

Casimiro de Abreu tem provocado as
mais rumorosas manifestações, tanto
nos meios literários, como até mesmo
em assembléias políticas.

Houve j:á entrevistas acaloradas
discussões acesas, trocas até de desa-
foros. Na Assembléia Fluminense, o
deputado Moacyr de Paula Lobo,
como relator da Comissão de Educa-
ção deu um notável parecer favorável
ao trabalho, parecer que foi aprovado.
Por causa de uma referência feita
por aquele deputado o Sr. Carlos
Maul escreveu-lhe uma carta a qual
teve resposta incisiva. Essa corres-
pondência é que passamos a publicar."Rio, 27-11-49, Exmo. Sr, Doutor
Moacyr de Paula Lobo. Atenciosos
cumprimentos. Acabo de ler, em "A
Manhã" desta cidade, a parte do seu
parecer sobre o "Casimiro de Abreu"
do sr. Nilo de Freitas Bruzzi apre-
sentado à Comissão de Educação da
Assembléia Legislativa do Estado do
Rio de Janeiro. Nela honrou-me V.
Ex,n cem alusão ao meu livro "Casi-
miro de Abreu, poeta do amor" pu-
blicado em 1939, ao ensejo do pri-
meiro centenário de nascimento do
extraordinário cantor das "Prima-
veras", e declara-se insatisfeito com
o seu conteúdo, pois este lhe deu
idéia de coisa apressada. Devo in-
formar a V. Ex.n que se trata não de
biografia com a profundidade ds pes-
quisa que trabalho dessa natureza
impõe a quem a tanto se abalance, ma
apenas de conferência de penegirico
para um ato comemorativo na Aca-
demia Fluminense d3 Letras. Não
seria, evidentemente, essa a fonte in-
dicada para a sua sede de novidade
no capítulo das virtudes casímirianas,
muito embora eu esboce o perfil do
poeta nas suas linhas dominantes de
bom filho, de patriota extremado e
de católico temente a Deus. O Casi-
miro-homem que se conhece e per-
dura, é um adolescente que viveu vida
intelectual fugaz © intensíssima e
passou daí para a morte numa traje-
tória que não ultrapassou um lustro.
Desse tratei no meu escrito com a
síntese indispensável à sua forma
convencional, unicamente preocupado

com o relevo a dar à fisionomia do
vate cm apreço. Não vejo, porisso,
motivo para que entre num jogo de
confrontos o que produzi com inten-
ção definida e fora da atmosfera car-
regada em que se trava o atual de-
bate. Mas, como o parecer de V. Ex.a
me envolve no assunto, desejo trazer
à. contenda uma palavra desapaixo-
nada. Admita-se, somente para argu-
mentor, que a obra do sr. Nilo Bruzzi
esteja certa. Nessa suposição pergun-
te-se: é tarefa de um governo, à custa
dos cofres públicos, fomentar a- difu-
são de um livro cujo texto visa, aber-
tammte a destruir a figura moral de
um indivíduo que, pelo que deixou de
si impresso, se tomou alvo da admi-
ração de contemporâneos e pósteros?
Verdadeiro que fosse tudo o que aí
se afirma ou insinua, seria justo e
razoável que o Estado pagasse a ai-
guém a demolição de uma criatura
que ofereceu os melhores exemplos à
juventude?

Teríamos, dess? modo, dois Casi-
miro;: aquele que aprendemos a co-
nhecer e a amar através os seus
versos, puro, ingênuo, nobre «elevado,
e o outro, o homsm privado defei-
tuoso que não se revela na poesia e
desapareceu na poeira do túmulo.
Sim dúvida,, o que se queira dizer
centra o que morreu não pode matar
o que sobrevive em beleza nas páginas
de gênio legadas à posteridade. Esse,
suponho, deveria ser o critério de
julgamento da Assembléia Legislativa
no caso em questão.

Subscrevo-me de V. Ex." admirador
e patrício

(as) Carlos Maul
A resposta do deputado Moacir de

Paulo Lobo
Niterói. 8 ds dezembro de 1949.

Exmo. Sr. Carlos Maul. Atenciosos
cumprimentos. Antes de mais nada
peço ao ilustre patrício desculpas pelo
atrazo da resposta à carta que me
endereçou em 27 de novembro últi-
mo. As razões dessa demora se pren-
dem aos afazeres que me levaram a
uma ausência da capital do Estado
no atendimento a imperativos de
ordem profissional.

Três historiadores da guerrado Brasil com a Holanda
Nasceu em Lisboa, a 22 de dezem-

bro de 1599, e era filho de Jorg-s de
Albuquerque Coelho. Foi o 4° dona-
tário de Pernambuco. Lutou con-
tra os Holandeses, em Pernambuco e
na Bahia. Residiu na Espanha, e
foi ali que redigiu as suas Memórias.
Saída a edição, foi em grande parte

suprimida pelo governo espanhol, o
que a tornou muito rara. Faleceu em
Madrid, a 24 de setembro de 1658.

Escreveu:
— Memórias diárias de Ia guerra ãe

Brazil, por discurso ãe nueve anos
empeçanão desde ei ãe 1630. Escritas
por Duarte de Albuquerque Coelho,

pB$j£iÉ<K
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Venda dc escravos na época de Nassau

Marquês de Basto, Conde i Senhor
de Pernambuco, i de Ias villas de
Olinda, San Francisco, etc. — Madrid,
DD. de Ia Carrera, 1654, In 4.° 8-287
pags.

Está traduzida:
Memórias diárias da guerra do

Brasil, por espaço de 9 anos, come-
çanáo em 1630, deduzidas âa queescreveu o Marquês ãe Basto, Senhor
ãe Pernambuco — R o de Janeiro —
1855 — 172 págs. — É feita em cola-boração com Melo Morais e Inácio
Acioli.

Diz José Honorio Rodrigues sobreesta tradução: "É indigna c'ra apreço
pelos seus erros e omissões", itiisto-
grafia e Bibliografia do Dominio Ho-landes no Brasil, pág. 223).Memórias Diárias da Guerra doBrasil — 1630-1638. — Recife, 1944(Secretaria do Interior» XXIV —
330 páginas.

Trás uma nota explicativa, assina-da por Arnóbio Tenório Vanderlei,
que era ao tempo diretor da Secre-taria do Interior de Pernambuco

RAFAEL DE JESUS
Nasceu «em Guimarães, Portugal,em 1614 e foi beneditino. Teve oscargos de procurador e abade emvários mosteiros da Ordem. Por ai-vara de 11 de novembro da 1681, foinomeado cronista-mor do ReinoFaleceu no convento de S. Bento deLisboa, a 23 de dezembro de 1693.Deixou três vohimrs de Sermões(1674, 1688 e 1689) ; c mais:Castrioto Lusitano — Parte 1 a

Entrepresa ãe motivos e Restauraçãode. Pernambuco e das capitanias con-fmantes, vários e belicosos sucessosentre portugueses e belgas, aconteci-dos pelo discurso de 24 anos, e tira-dos de noticias, relações e memóriascertas, oferecidas a João FernandesVieira, Castrioto Lusitano. Wbas.por Antônio Cracsheck ds. Melo, 1679'Foi com o retrato de João Fer-nandes Vieira.Castrioto Lusitano, ou história
furlZ7" 

mtr' °/rasa'e a Holanto.durante os anos ãe 1624 a 1654, ter-(Ccnçlut na pagina 21),

Sou grato à atenção que teve es-
crevendo-me e, desse modo, estabele-
eeu-se ensejo para um explicação
cem referência à minha conduta nes-
se rumoroso caso em que se conten-
dam o Sr. Nilo de Fre.!tas Bruzzi e a
Academia Fluminense de Letras, epi-
sódio que vem apaixonando uns e
outros, criando, como diz, essa "at-
mosfera carregada em que se trava o
atuai debate".

Pode o distinto patrício estar certo
die que não conhecia coisa alguma
de Casimiro, a não ser o que a tradi-
ção nos transmitiu e que foi repetido
no seu livro.

Na Comissão de Educação e Saúde
da Assembléia Legislativa sou um dos
mais humildes representantes. Com
a responsabilidade da delegação im-
posta pelos meus pares, procuro sem-
pre, corresponder à confiança deposi-
tada no meu nome, 'estudando os as-
suntos antes de elaborar qualquer
parecer. Aí estão os "Anais" para
uma comprovação segura do qus
afirmo.

A proposição do deputado Bezerra
de Menezes tomou vulto com a ce-
leuma levantada, onde a Academia é
parte destacada, invectivando o tra-
balho do Sr. Nilo Bruzzi como icono-
clasta. Apaixonou, por sua vez. os
deputados Alberto Torres e Afonso
Celso, transportando-se o debate para
as colunas dos jornais e revistas da
capital do país em reportagem com
certo sabor de sensacionalismo, em-
polgando, também, a opinião pública,como ninguém ignora.

A minha responsabilidade d? rela-
tor do projeto cresceu em consequên-
cia do desenrolar dos a-contecimen-
tos.

Constantemente o meu colega Al-
berto Torres solicitava-me o parecer.
Respondia-lhe sempre que estava en-
tregue ao estudo do assunto. Certo
dia. falou-me o ardoroso deputado
Udenista que iria pedir a inclusão dc
projeto Bezerra de Menezes na pautados trabalhos, -eni regime cie urgência.
Apressei, assim, a confecção do pare-cer que confesso, não é dos melhoras,
levando-se em conta a importância
do assunto e os apoucados dotes lite-
rários do relator.

Conversando com um amigo a pio-
posito do caso. logo no início da con-
tenda, e explicando a minha dificu'.-
dade quanto a dados referentes á
personalidade de Casimiro de Abreu,
aconselhou-m? a leitura do livro de
V. Ex.n, como um trabalho capaz deorientar-me, dizendo que o mesmohavia saído a lume por ocasião dascomemorações do centenário do poeta,

em 1939, editado pelo governo fluml-
nense e premiado com CrS 30.000,00
(trinta mil cruzeiros) pelo mesmo go-
vérno.

Ignorava ser o trabalho do prezado
patrício apenas, um panegirico, um
discurso e não uma biografia, como
assevera na carta que me enviou.

Procurava eu, de fato, "uma fonte
qu& satisfizesse a minha sede de r.ovi-
dade no capítulo das virtudes casimi-
rianas".

E quem nâo tem essa sede? Creio,
mesmo, que até V. Ex," a possui,
dado o empenho que vem demons-
traudo na luta que se fere na im-
prensa do país, onde o ilustre acadê-
mico se bate com denodo na investi-
gação da verdade sobre Casimiro.

Fiquei, realmente surpreendido com
o trabalho de V. Ex.11 e daí, natural-

mente se ter concluido sobre o mesmo,
como sendo uma obra apressada.

Desde que declara que foi, apenas,
um discurso, um panegirico c *'ão
uma biografia, e que escreveu o mes-
mo com intenção definida. mela mais
tenho que fazer senão acatar as pa-
lavras de V. Ex.a.

Assevera V. Ex.a que "não é tarefa
de um governo à custa dos cofres
públicos, fomentar a difusão de um
livro cujo texto visa. abertamente, a
destruir a figura moral de um indi-
víduo que, pelo que deixou de si im-
presso. se tonou alvo dc admiração
de contemporâneos e pósteros".

Discordo e me explico.
Afirma Sainte-Beuve qu3 "a ver-

dade sobre os homens como cobre as
coisas é difícil de ser encontrada, e
uma vez encontrada não monos difí-
cil de ser conservada". Certamente
se referia Sainte-Beuve a verdadi: que
não está sujeita a uma prova obje-
tiva.

No caso Casimiro a verdade está,
precisamente, dentro do conceito ob-
jetivo porque as provas são evidentes.
Documentos não mentem.

É preciso também, que se leve em
consideração o conceito atual de bio-
grafia.

Maurois ao escrever a vida de Byron
fez, no prefácio, esta observação:"Uma vida de Byron não é um es-
tudo crítico sobre o valor poético, cu
sobre a influência de Byron".

Neste ponto é que V. Ex.a está
errado e não se acha concorde com
todos os que têm tratado do assunto.

Hoje em dia o conceito de biográ-
fia muito se modificou. Não ignora
V. Ex.a, talvez, que a chamada "bio-
grafia moderna" ou "romanceada"
venceu em nossos dias. Esse gênerode literatura triunfou de tal maneira

que Humberto de Campos checoudeclarar ser •¦um dos gêneros at l wdos mais profundamente pela t-vó"lução que se vem desencadeando ü»mundo das letras". ™
Álvaro Lins, uma das expresso •« í.critica contemporânea mostrou ,,„um de seus ensaios, que o bió"-,fna exemplo do que ocorre com o hMoriador, deve ter sempre os movinien"tos limitados pela preocupação diverdade, da exatidão e da justiçaQuem faz crítica não pode ins\vao mesmo imperativo.
E é, justamente, a verdade nu -,„,

preocupa, todos, no momento
Seria incapaz de falseá-la, e comorelator, procurei investigá-la, pai-, ..„

justo no meu parecer.
Li o trabalho do Sr. Nil0 Buuviconfrontei o seu documentário . iiigualmente, com a devida ateia-In'os discursos dos deputados Al!, -nà

Torres e Afonso Celso.
Dessas leituras acuradas, procureipenetrar no emaranhado de contra-diçôes e dos complexos de Casimiro

para tirai- alguma coisa que delir Sede fato a verdadeira alma do |j;¦-;>tade "As Primaveras" e pudesse ex- ^r-
nar o meu juizo imparcial,

Os preconceitos, V .Ex." sabe <e
tomam contraproducentes nas invés-tigações, o que leva a ver as cui^sunilateralmente. Foi o que acon|=-ceu à Academia, que se apegou uni-cimente ã tradição.

O crítico, por sua vez. não os podeter.
Certamente, o ilustre patrício nãodesconhece o episódio do príncipeNapoleão que contraditava, o "Nano-

leão" escrito por Taine. Lemaitre a
propósito, escreveu: "Napoleão ' 

émuito maior no livro do seu detratordo que no do seu apologista". Porventura o Casimiro do Sr. Nilo Bnizzi
não é grande? Que mal existe em sedizer algo da sua conduta privada?Para Jocobsen, esse admirável au-tor de Niels Lyhne, "o homem è v,mmixto de perfeíções & imperfeições,
de bem e de mal. de beleza e fealdade,
mas todo êle — pois mesmo a feal-
dade «e a maldade, vistas de um planosuperior, têm qualquer coisa de paté-tico. uma espécie de lirismo trisle edramático — é infinitamente poé-tico".

É preciso que se saiba que o bió-
grafo moderno tem por obrigação
examinar todas as faces e partícula-ridacres da vida e da alma do biográ-
fado e não como. outrora se fazia em
qu? se estudava um homem focali-
zando, apenas, as suas virtudes. Roje,

(Conclui na página 21).
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Correspondência h João Ribeiro o'hos verdes
Carlos Pnnrilin

.BTA DE JOÃO RIBEIRO A' 
JOSE VERÍSSIMO

I
Amigo dr José Veríssimo

«raio dc, neste momisnto, receber
¦it convite para representar o

OliiúMo Nacional (Externato) na
..j-nííV^ução que se projeta fazer ao

,,u,'iL!o vice- Presidente da República.
CL-mpria-se obedecer ao seu cha-
,,,'„ je apenas se trata-sse de um

corvitc seu. Mas a verdade é qu? a
tri''»'i'ia Manifestação não passa de
tIlv] prE texto aproveitado agora para
c'tM,iv-il:nte do antigo e vergonhoso"lfl -]^mo dos outros tempos.

S. sabe que sou republicano e
ft))-ian'sta enragé, se assim se pode
,;=',-, 

'•' 
do meu espirito de jacobino

(!¦.-¦ minha ferocidade de militarista.''K-niio -só a dizer-lhe que ms co-
nh r" muito mal, procurando, entre
os seus jurisdicionados, o velho nome
ti ¦ ijs-curo mas de intransigente sol-
ci,-,(!.! do meu partido.

ii.- am'go admirador e respeitoso
Jogo Ribeiro

Hio 20 de abril de 1894.
íí

Hio, 6 de novembro de 1902.
Meu caro J. Veríssimo
Eu não pos=o fazer o discurso na

fi>i;t que vão fazer a E. Zola. Como
ci-no que V. se encontra com o dr.
Biick-kenser mais freqüentemente
que eu. peço V. desculpar-me dessa
mi nha tardia recusa.

iiã quanto tempo não o vejo.
Amanhã sábado estarei por aqui e
espero encontrá-lo. Adieus q dispo-
nh;' como sempre de

Seu admirador c amigo
João Ribeiro

ni
Ro, 25 de abril de 1909.
Caro colega e amigo José Veríss mo
Com estas linhas venho pedir-lhe

que se interesse per um dos cândida-
tos ao concurso em que V. é juiz, na
Biblioteca Nacional. Trata-se do
Sr. Aloisio Cabral, sobrinho do sau-
doso Valle Cabral e qus é já empre-
gado na Biblioteca onde tem nome
ds funcionário muito distinto e ze-
loso. Acredito que V. receberá com
simpatia esta recomendação sem pre-
juízo dos seus sentimentos de justiça.
Trata-se de um moço a todos os res-
peitos muito digno de tua proteção.

Dfj seu colega e amigo
João Ribeiro

A LÚCIO DE MENDONÇA

Rio 7 de agosto de 1894
Lúcio
E:s o que Felisbelo me disse:

Que o Cassiano,! ftn tempo, es-
neveu-lhe uma carta joficial recomen-
ii Lindo a necessidade de consolidar as
hris civis, e lembrando seu nome.

- Que vocês (v. eo Rodrigo) apre-
.citaram aquele pedido que foi acei-
'¦.', Chegou-se a lavrar a portaria que¦O foi assinada.Depois de tudo isto, o Felsbelo
:*.andou que se escriturasse a despesa

ie 10:000$) pelo Ministério da Jas-
Uça e para isso solicitou aviso nesse
sentido do Cassiano,O Cassiano enganou-se e declarou
pur carta que só no caso de gratui-
dade, convinha em que se fizesse a
co7isoiicifiçíio* com despesas, não
autoiisaria nada. (O Felisbelo mos-
trou-me a carta do Cassiano) .Por isso, inutilisou-se a portariae nao se tratou mais do assunto visto
como só pelo Ministério da Justiça é
que deve fazer-se a dita coJisolidaçãodas leis civis.

Do seu amigo velho
João Ribeiro

Rio, 7 de agosto de 1894A questão, pois, é que a despesadeve correr pelo Ministério da Jus-tiça. o qu5 0 Felisbelo quer e o Cas-suíno não quer.

. ii
LÚCIO
Berl ra, 25 de maio de 1895Saúde e a todos os teus filhinhosfeço-ta que te interesses por mimjunto ao Presidente pois tens valor,te manha) ou mesmo junto ao Giz.Mr.» i ministro) ou Carlos de Carva-ino -- a nm de obterem-me uma co-missão qualquer aqui; comissão, no-maaçao.., qualquer coisa, em fim.freciso de Berlim por muito tempo.isso aqu: e a Meca de Mafoma comcaaba e huns et cetera... (Le latindans les rnots...).
Pretendo fazer vir para cá mulher

Ç Urras aoorados de quem tenho mor-cais saudades e não o poderei fazer
S °í miiUii Pouco» recursos.

nnüSf?8 essa carta ao Araripe, e
Si0'0 a Ia*r P3™ <oita o que
2rS[. na í'bra "° Vílho raboito,

o™ '• pmem -nteMndo jacobino.Que e que é da Semana?Nao a recebo nunca.Teria morrido?

Todas as cartas que mando daquimando para a Semana que são d'ri-gidas a qualquer do Bonã.Adeus.
Abraça ao velho amigo
„ João RibeiroEndereço: TantKnstrasse, 5.

III
Caro Lúcio
Berlim, 4 de agosto de 1895Saúde aos teus filhinhos
Recebi tua carta há poucos dias elogo depois o ofício do MinistroAsradeço-te muiio oVo/ma como dizo teu m migo Tenente Ribeiro o inte-resse que temastt pelo meu pedidoPretendo aqui demorar-me umano inteiro. Quero voltar alemão tadisciplinado. Vocês todos são amar-chistas, -exceto quando esfregam aLusitânia, único sinal de juízo quemostram. Portugal é o único inimigoda nossa literatura, e o maior danossa politica consciente ou inconsci-entem-iite; mais por inconsciència

porque esse aspecto é vulgar naburrice.
Não tenho prevenção nenhumacontra o velho... que eerou o Brasile que está hoje è. beira-mar cobertode ... e de ingleses.
O Valcntlm cUve ser enforcado, aomenos em efígie e numa sessão doRobelais. A insania d? Portugal étao grande que todo esse conflito daIllm da Trindade está preparadopara se lha dar a arbitragem. Não

pone haver baixesa mais ignominlosanem servilismo tão grande diante dosingleses.
E o tal nosso irmão, o quebre' Etalvez o Brasil 0 aceite para arbitro'"Escrevi ontem uma carta ao Max-esKe comunicará o que lá d go.Resolvi fazer com que minha fa-nulla venha para Berlim. Aqui pode-mos viver perfeitamente bem: mo-desta mas confortàvelmsnte. A vida*" aqui muito barata.
Adeus. Dá lembranças a todos osnossos amigos c um abraço do

. , João RibeiroAmanha escreverei ao Araripe.
IV

Hanover, 15 de outubro de 1896Caro Lúcio
gai.de, elVntes e cesários assuntos.Recebi tua carta em que me parti-eipas o cpsmento dc mais um filhoca 2." serie — pelo que te feliciton-iUlt):;ftjmo.
Cá estou na 1." série ainda, porémnao inativo.
Acuei pcis a resposta à tua cart'-nha por alguns dias para responderao pr du letra que tens mais umagentil criacluiha _ Vera. que nasceuontem o oue c uma lindesa (Parece-se comig-,).
Eu não leio infelizmente as tuascarwatvus porque não tenho aGazeta, mas as entrevejo; estilo dearranca corro e cabelo nos entreli-nhades do ,1. do C, única folha quechega aqu..
Pelas respostas do Cesário avalioo que não tf rãs dito.
Cn io que continuarei aqui por maismn ano ou dois ou quem sabe? três...Recomendações de minha Sra.

para tua sra. e para ti.
A tua ex-na sra. dê minhas saúda-

ções >a felicitações.
E tu dá-me um
Abraço sa.idoso do

João Ribeiro
Meu verdadeiro endereço é
Berl m, — Tarben str. 5.

V
(Postal)
Lúcio
Há seis mil anos que não leio umalinha tua. Para tanta delonga sóantes ds Eva. Já te comuniquei quevou dirigir aqui o Novo Mundo porimpulso de alguns micróbios quetrouxe da Semana, e que obrigam afazer folha literária.
Pedi o teu romance que não é co-

nhecido como deve s^r e que quero
publicar na folha. Eu tinha um
exemplar que ficou com os outros
meus livros no Brasil no caixão —
dois pontos inacessíveis.

Manda-me versos, manda o que
quiséres, exceto política e assuntos do
tribunal.

O agente do Novo Mundo ê o Vila
Neuve R. do Rosário.

O Max é o meu agente literário —
bom emprego que lhe arranjei agora

Adeus. Adeus.
João Ribeiro

Berlim, 14 de dezembro de 1895.
Rovenechtresse, 1 — 1 Treppe.

VI
Exm. Sr. dr. Lúcio de Mendonça
A V. Ex.a cumprimenta e pede o

seu prestigioso apoio e voto na pró-
xima eleição de membro da Acade-
mia Brasileira de Letras.

João Ribeiro
Rio, 4 de maio dc 1898.

VII
Rio, 12 de outubro de 1903
Para Lúcio

Deixei na casa Rembrandt (ruaG. Dias) uma pequena paisagem quelhe ofereço.
Pague a moldura.
Do seu João Ribeiro

A GRAÇA ARANHA
I

Paris, 19 de junho de 1901Caro amigo Graça AranhaSaúde e à tua excelentíssima fa-míha.
Estou ainda aqui e estarei talvezate o dia 22. Por prevenção, porém,peço-te que mandes todas as minhascartas sob envelope nov0 para oBrasil (rua do Oriente 8) porque é

possível (pouco provável) que partano vapor de 20; em todo o caso nodia 25 ou 26.
Estive ontem todo o dia com oNabuco. Almoçamos e jantamos juntoe guardo dele sempre a impressão queme produz forte e saudável.
Bem que fosse aqui melhor (muitomelhor) tenho saudades dos compa-nheiros daí e dos de Londres, cidadeonde sempre é noite e parece qu» to-dos vao-se deitar.
Adio! Até o Brasil?
Recebi o livro do Domicio que fo-lhoei apenas e que acho muito bom— a Julgar apenas pelo prólogo, quefoi a única coisa que li por enquanto.Diga-lhe. ao Domicio, que escrevereido Brasil, agradecendo o obséquio doexemplar que me deu: não queroagradecer sem dar as impressões dolivro, que separei para meu compa-nheiro de viagem.
O Nabuco e eu estivemos com oDelgado; o tempo urgia e não duroua entrevista mais de 10 ou 15 minu-tos. Agora, porém, B mais longa-mente, estarei com êle por esses dias

que me restam.
Estou indignado com este papel ecom a, pena com que escrevo; faço-odum café junto ao Louvre. é incrível

que em Paris haja algumas coisasruins e quase não o acredito.
Adeus. Beijinhos aos teus inferes-santes filhinhos. Meus respeitososcumprimentos a tua excelentíssimasenhora e abraços ao Domicio, aoCardoso e dispõe do teu do coração

João Ribeiro
íí

Paris, 21 (a noite) julho 1S01Graça Aranha
Muita saúde. — Por esses últimosdias o Delgado monopolísou-me, bemsabes que sempre fomos amigos «,

per ele e por ti, espero que essa sepa-ração não será longa. Provavelmente
é esta a última carta qus escreverei
da Europa. Quarta ou quinta-feiradeverei embarcar para a minhaCanaan. O Nabuco mandou-me umacarta do Poughes para o Ministro e
pediu que dela te desse cópia paraarquivá-la. Encontra-la-ás na outra
pág:na; esta é para os meus adeuses
que são saudosos ie tristes. Adeus!Adeus! Escrever-me-às sempre. Doteu do coração

João Ribeiro
Rua Santa Teresa, Rua do Oriente, 8
FERNANDES VIEIRA

(conclusão da página 15)
e mostrar o quanto lhe agradavam
os esmoleres, e amigos de favorecer osnecessitadas. Logo este bem inclinado
mancebo tratou de tomar estado, porescusar as ocasiões de ofender a Deus,as quais andam de ordinário anexas
ao estado dos mancebos; c $e casou
com uma nobre, e virtuosa donzela,
chamada Dona Maria César, filha
de Francisco Berengusr de Andrada.
E vendo o como o Estado de Pernam-
buco ia de cabeça abaixo pôs tm seu
peito o acometer a heróica empresa
da liberdade da pátria e tirar de cati-
veiro aos moradores da terra, quetantas tiranias, e agravos padeciamem poder dos Holandeses. ¦: pós porobra, dando-me matéria para o c*s-
sunto que tomei para fazer este tra-
tado. Sempre se carteou secretaman-
te com os Governadores da Bahia,
declarando-lhe o estado da terra, e
os desígnios dos Holandeses, e os
soldados, que da Bahiü vinham a
correr à campanha, e fazer o que os
Governadores gerais lhe ordenavam,
êle os escondia em lugares secretos e
os provia da sustentação, o lhes dava
dinheiro para o caminho, o paraoutras suas necessidades, e com tanta
prudência, e segredo, que ainda, que
alguns malstns, e traidores o acusa-
vam, nunca cs Holandeses puderam
descobrir coisa certa por onde o pren-
dessem, e condenassem. Muitas ou-
trás coisas dignas de sua pessoa e
zelo Cristão fez João Fernandes Vi-
eira, as quais não escrevo aqui, por
não parecer que falo nfeiçoado; e
todas estas remeto a uma atestação,
ou certidão que sem êle a pedir, nem
procurar, lhes passaram as Câmaras,
e mais pessoas de Pernambuco, assim ,
Eclesiásticas, como seculares, a qual
mandam a Sua Magestade, cujo trás-
lado de verbo ad verbum é o se-
guinte. Esta atestação vai adiante
em lugar mais acomodado.

(Valeroso Lucideno, pág. 1IÍ2).

Não era sem motivo que Cesário
tornava o caminho mais comprido,
entrando em ruas laterais, alongando
curvas, dando a si próprio uma ilu-
são de passeio, quando devia, cem a
sua disposição metódica dias coisas,
seguir diretamente para o escritório.

Esse dia, ao passar em frente à
casa verde, n.° 62, multo sua conhe-
cida, parou alarmado, Alves crepes
a d ej ando nas janelas. Uma peça no
meio da sala. Seria para a moça mo-
rena, de olhos vorazes? Ou para a
outra, a pálida, a que êle amava em
segredo e sem desejo só com esse
enlevo de olhar que se têm pelasestampas?

Um sujeito tossiu lá dentro e Cesá-
no, acanhado, afastou-se, levando a
indignação de si mesmo, de sua timi-
dez que lhe proibia ver tudo claro,
que enevoava os seus olhos justa-mente quando o coração mais dese-
java saber. :ta para o trabalho com
a dúvida a raê-Io, pois não acertava,
das duas, qual era a defunta.

Talvez houvesse sido a pálida quemorrera. Sempre que a via à janela,tão branca, tão triste, Cesário pensa-va logo num noivo embarcado ou em
algum mal sem cura.

Seu amor era misturado de renún-
eia. Não invejava aos outros rapazes
o seu namoro de contactos. Não
aproveitava a vertigem das dansas
ou a penumbra cúmplice dos cinemas
para um lucro sensorial de cariclas.
A noite era curta para a sua con-
versa com os livros. Trancado no
quarto, escondido como se estivesse
a cometendo algum crime hediondo,
escrev;'a também, fazia versos.

Ss, o patrão soubesse! Era um ho-
menzinho barrigudo e sangüíneo. Um
dia, Enfurecido, amarfanhou o jor-nal, só porque trouxera um soneto
logo na primeira página.

Cesário julgava pois, sacrilegas
essas auàácias, essas sem-cerimônias
de rapazes aproximando-se das na-
moradas e exigindo-lhes venturas an-
tecipadas. Seu único desejo de ver a
moça pálida à janela, quando pas-sava, na ida ou de volta do emprego,
bem o definia como um contempla-
tivo em tudo.

Felizmente não cuidava de sonhos
impossíveis. Não se enganava com o
pensamento de que os dois, um belo
dia, se podessem encontrar de mãos
dadas. A palidez da jovem assusta-
va-o. Era como se já estivesse que-rendo a um cadáver.

Nem uma vez a viu sorrir. A outra,
a morena, era diferente. Fixava-o
com o seu olhar negro e ávido, cuja
insistência êle sentia na nuca, ao
passar, perseguindo-o. Mas a pálida
podia olhar à vontade. Certa vez, os
olhos dela voltaram-se em sua di-
reção, porém era como se não o vis-
.sem, como se mirassem coisas lon-
ginquas. Cesário teve medo ou pudorde escavar esses olhos de um verde
turvo e misterioso de água de poço.

De noite, sob a lâmpada amiga,
fremindo, inspirado compoz umas
quadrinhas qus intitulou: "Olhos
verdes, bom dia!" e qus não publica-ria nunca por causa do chefe. Só se
fosse com pseudônimo.

No escritório, ia extraindo faturas
e ao mesmo tempo se querendo con-
vencer de qtíe a peça devia ser para
a morena. Mas a incerteza persistiae, o que era pior, ainda o fazia errar
as faturas.

Cesário. que era tão despreocupado
do tempo, agora reparava constante-
mente o relógio frontero, na parede.
Os ponteiros quase não ss moviam
pareciam simplesmente desenhados
no mostrador.

Carlos Paurilio
O enterro seria, provavelmente, às

dezesseis horas. Inventaria uma des-
culpa e pediria ao patrão para sair
antes do horário de fechar.

Finalmente soaram as quatro ba-
daladas. Cesário perdeu ainda vários
minutos indeciso em falar ao chefe.
Como era a primeira vez que preci-sava sair cedo, foi atendido.

Disparou para a rua, sem medo de
atropelar os outros, éle que era tão
prevenido em andar encolhendo-se,
roçando as paredes, parando a cada
passo para dar passagem a transe-
untes mais apressados. Dir-se-ia,
agora que a sua grande timidez com-
preendia a pressa de sua própria an-
siedade. E essa pressa, esse arrojo de
passos e expressões era tão estranho
nele que o rapaz chegava a respe:-
tá-Io como ®e fosse nos outros.

Quase chegou tarde. Já uns ho-
mens levavam o caixãozinho branco,
sem esforço, pois o lindo conteúdo
devia ser muito leve.

Cesário .espiou para dentro de casa,
receioso de que uns olhos vorazes
(da moça morena), cada vez mais
vivos, ainda o perseguissem do corre-
dor. Só viu umas velhas rezando. E
à saída do enterro, juntou-se aos queacompanhavam, decidido a ir até ao
cemitério.

Estava demasiadamente corado e
sentia os olhos ardendo como se qui-zesse chorar. Foi caminhando, de
cabeça baixa, envergonhado, com a
impressão que todo mundo já conhe-
cia o seu segredo. A muito custo,
arriscava um olhar rápido atrás do
caixão .tentando medir-lhe o com-
primento. Lembrara-se de que a
moça pálida era um pouco mais alta
que a morena. Mas, sem saber por
que, no momento, não podia mais
calcular. Todas as coisas lh? pare-
ciam desproporcionadas, sem volume,
sem tamanho certo. Era uma defei-
tuosa geometria nublada de lágrimas.

Deu mais alguns passos, procuran-
do um conhecido, que lhe revelaria a
identidade da defunta. Não avistou
nenhum e ficou satisfeito, pois era
preferível adiar a desgraça. Adiante,
parou. A idéia de que toda gente o
visse chorando e o julgasse parente
da morta, talvez o seu noivo, atemo-
rizava-o.

Não iria ao cemitério. Voltaria
para a casa, onde choraria à vontade,
sem testemunhas.

Voltando, irresistivelmente, passou>em frente à casa verde, n.° 62, agora
da janelas desertas e no escuro, de-
satíoradamente triste.

Seria tão fácil bater e perguntar
quem morreu! Mas sempre acontecia
vacilar nos casos mais importantes e
mais urgentes. A timidez atrazava-
lhe cs movimentos, tolhia-lhe os

Foi-se embora, a passos lentos,
pensando esperançadamente no dia
seguinte. Dir-se-ia que uns olhos
verdes, já no túmulo, continuassem
refletindo esperança em seu coração.

E talvez nem houvesse sido a moça
pálida. A morena era robusta sau-
dável, mas Cesário sabia de doenças
terríveis que matam num dia. Se
foram os olhos vorazes,., De manhã,
quando viesse para o escritório, podiaser que encontrasse de novo a moça
pálida, à janela, absorta. Então, tam-
bém podia ser que a alegria fosse
tão forte que os seus láb'os se des-
grudassem uma única, vez e balbu-
ciassem timidamente a sua poesia:"Olhos verdes, bom-dia!"

Mas, bem no íntimo Cesário tinha
receio da ser preciso reformar, mais
tarde, as suas quadrinhas, assim:"Olhos verdes, boa viagem!"

(Do livro "Solidão")

"SÃO PAULO'
COMPANHIA NACIONAL
DE SEGUROS DE VIDA

Sucursal r.o Rio tíe Janeiro — AV. RIO BRANCO, 173, IO.
DIRETORES

Dr. José Maria Whitaker
Dr. Erasmo Teixeira cie Assunção
Dr. J. C. de Macedo Soares
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BERNARDO VIEIRA RAVASCO
Nasceu na cidade da Bahia, em

1617, e era filho de Cristóvão Vieira
Ravasco e de d. Maria de Azevedo.
É o irmão mais moço do célebre
Padre Antônio Vieira.

Estudaram juntos os dois irmãos
no Colégio dos Jesuítas da Bahia..
Seguiu Bernardo a carreira das ar-
mas. Em 1638, ao ser atacado o
Brasi 1 pelo Principe Maurício de
Nassau tomou parte na luta contra
os holandeses. Em Itaparica, na ba-
talha contra as forças do gieneral Si-
gismundo von Sckop, foi ferido, e,
em conseqüência, reformado. Em re-
compensa aos seus serviços, deu-lhe
o governo a nomeação de secretário
de Estado da Guerra no Brasil e o
titulo de comendador da Ordem de
Cristo.

Em 1651, embora já afastado do
serviço ativo, tornou a entrar na luta
tomando, debaixo de terrível tempes-
tade, uma frágil canoa, para ir so-
correr o mestre de campo Nicolau
Areia. Evitou assim que quatro naus
holandesas se apoderassem de enge-
nhos de guerra portugueses.

Dizem alguns de seus biógrafos queèle foi alcaide-mor de Cabo Frio.
Na Bahia entrou em luta com o

governador geral Antônio de Sousa
Meneses, que o prendeu, sob a acusa-
ção de que Bernardo pretendia assa-
einá-lo. O acusado conseguiu, afinal,
provar sua inocência sendo demtiido
o acusador.

Faleceu em 20 de julho de 1697,
dois das depois de Antônio Vieira.

Escreveu;
Poesias portuguesas e castelha-

nas. — 4 vols.
Foram publicadas multas delas, em

números de revistas ou em coleções
de poesias, como a Fenix Renascida,
o Parnaso Brasileiro, de Pereira da
Silva, etc,

Descrição topográfica, eclesíás-
tica, civil e natural do Estado do
Brasil.

É um manuscrito a que Barbosa
Machado tece grandes louvores.Discurso político sobre a neu-
tralidade da coroa de Portugal nas
guerras presentes das coroas da Eu-
ropa, e sobre os danos que da neu-
tralidade podem resulttar o esta coroa
e o como se devem e o podem obviar.— Feito em 18 de julho de 1692.

Na exposição de história pátria,feita na B. Nacional em 1881, foi
exbida por d. Antônio R. de Carva-
lho uma cópia moderna, in-fol. da
13 páginas. Figura com o n. 5.845,
no Catálogo da Exposição, de Ramiz
Galvão.

Remédios políticos, com que se
evitarão os danos que no discurso
antecedente se propõem. Bahia —
10 de Junho de 1693.Idem, de 16 folhas, pertencenteao Instituto Histórico — Figura no
Catálogo de Ramiz Galvão sob o
número 5,846.

FONTES SOBRE BERNARDO
VIEIRA RAVASCO

Artur Mota — História da Litera-
tura Brasileira, 1 vol. pág. 477.

Barbosa Machado — Biblioteca Lu-
sitana, 1 tomo.

Barbuda ul.) — Literatura Brasi-
leira, 134.

Bento Murila — Antologia Baiana
— In Renascença (Bahia) 13-12-1894.
Chichorro da Gama — Miniaturas

biográficas, pág. 17.
Chichoíta da Gama — Breve dic-

ãe autores clássicos.
Ferdinand Denis — Resume de V
histoire du Portugal et. du Brésil.
Jcrnal d0 Brasil, 6-1-1950.
José Veríssimo — História da Lite-
ratura Brasileira, pág. 66.
Pereira da Silva — Os varões ilustres
do Brasil, 2.° vol.
Pereira da Silva — Parnaso Brasi-
leiro, tomo primeiro.

Ramiz Galvão — Catálogo da Expo-
sicão ãe História do Brasil, 1.° vol.
ns. 5.845 e 5.846 (Anais da Biblio-
teca Nacional*.

Sacramento Blake — Dicionário
bibliográfico, primeiro volume.

Velho Sobrinho — Dicionário bi-
bliográfico. 2." volume.

Wolf (F.) — Litterature Bresi-
lienne, IP

Como poeta, Bernardo Vieira Ravasco tinha sua preferência pela medi-taçao, e não estaríamos longe de colocá-lo em nossa poesia nos começos deuma fila na qual haveria de vir a resplandecer com uma luz inconfundívelRaimundo Correia. A maneira de apresentação dessa tonalidade, como quer

PD
Samuel Putnam. faleceu nos Esta-

dos Unidos, vitima de uma síncope
cardíaca, quando contava 57 anos de
idade. Era o mais crente, o mais en-
tusiasta o mais sincero dos admira-
dores da literatura brasileira.

Formara-se desde cedo na boa es-
cola dos estudos latinos e dedicara
intenso amor aos temas franceses, aos
espanhóis e aos portugueses. Fez-se
tradutor de Cervantes, paciente eminucioso escavador de assuntes lusi-
tanos.

Tudo isso, porém, era como que o
prenuncio, a preparação para uma
paixão mais intensa e mais absor-
vente: a paixão que èle ia ter pelaliteratura brasileira. Depois de certotempo, com efeito, passou êle a v:ver
num clima de pensamento e medi-tação brasileira. Tornou-se o tradutor
de uma das obras clássicas do nosso
Pais, "Os Sertões" de Euclides da

Cunha que Putnam traduziu cem o
título de "Rebellion on the Backa-
lands". Essa versão de Euclides é,
sem favor, um prodígio. Baste dizer-
se que é toda anotada, baste dizer-se
que o tradutor encontrou o corres-
pondente científico de cada número
da nossa flora e da nossa fauna aa?
o grande escritor deixou em suas pá-
ginas. Depois de "Os Sertões", aba-
lançou-se êle a outro empreendimen-
to considerável: traduziu a "Casa
Grande e Senzala", de Gilberto
Freyre.
Foi esse amigo — verldadeiro, leal
versão pronta que fez, em 1947, a sua
viagem ao Brasil. Aqui deu uma série
de conferincias na faculdade de Filo-
sofia, conferências essas em que fazia
agudos e sábios paralelos entre escri-
tores americanos e escritores brasilei-
res. E foi então que recebeu a láurea
que indo do Brasil, lhe consagrou tão

ilustres e apaixonados estudos: o ti-
tulo de membro correspondente da
Academia Brasileira de Letras.

De regresso aos Estados Unidos pu-
blicou um livro de grande importância
para nós: uma história da literatura
brasileira. E nela ficaram enfeixados
seus agudos e excelentes juízos. Ago-
ra mesmo estava êle ultimando um
outro livro relativo ao nosso Pais:
uma considerável antologia, em queselecionava, para o mundo inglês, túüo
o que de melhor no terreno literário
têm produzido os brasileiros, a partirde 1918.

Foi esse amigo — verdadeiro, leal,
amoroso — que o Brasil teve agora a
desventura de perder. Guardemos,
porém, no mais intimo de nossa grati-dão. o nome desse desvelado estúdio-
so. que tanto apregoou lá fora as ex-
celências do nosso espírito e da nossa
sensibilidade.

BANCO DO BRASIL S.A.
1808 - 1949
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que seja filosófica, ao seu estro, aqui insiro um dos seus trabalhos maiscaracterísticos — um soneto seguido de glosa.
SONETO

Breves horas de meu contentamento,
Nunca mie parieceu, quando vos tinha,
Que vos viss|e mudadas tão azinha
Em tão cumpridos anos de tormento
As minhas torres que fundei no vento,
O Vento as levou, que as sustinha;
Do mal, que me ficou, a culpa é nvnha,
Pois sobre coisas vãs fiz fundamento.
Amor com falsas mostras aparece.
Tudo possível faz, tudo assegura,
Mas sempre no melhor desaparece.
Ah! triste fado! Ah grave desventura!
Por um pequeno bem que deifalece
Aventurar um bem que sempre dura.

OITAVAS GLOZADAS AO SONETO
Esperei e esperança é morte amarga,
E só força de puro amor se atueve
Em dura ausência a tão pesada carga,
Que no nome de amor se torna leve:
Nunca m_; pareceu, que de tão larga
Esperança tirasse um b;m tão breve,
Pois foram as que se foram, como o vento,
Breves horas do meu contentamento.
Sãq os gostes de amor imaginados
Mui grandes sempre, e ficam mui pequtenos,
Quando por tempo vem a ser gozados,
Porque costuma o bem rer sempre menos;
Nunca me pareceu, gostos passados,
Que assim vos acabasseis, pelo menos
Que vos mudasseis em desgraça nvnha
Nunca me pareceu quando vos tinha.
Nunca me pareceu, glórias passadas,
Qvií passaseis com o bem que vou seguindo
Com suspires e ais, e com cansadas
Lagrimas ,que dos olhos vão caindo:
Nunca me pareceu arrebatadas
Horas causa do mal, que estou sentindo,
No tempo, em qus com ter-vos me mantinha
Que vos visse mudadas tão azinha.
Nunca me pareceu, que tanta glória
Se convertesse em mal, e qus eu o vira;
Deram meus gostos fim, e desta história
Sempre me lembro, sempre a alma suspira:
Se perdera com êles a memória
Não me lembraram mais, não o sentira;
Mas ficou-me com ela o sentimento,
Em tão compridos anos de tormento.
Nunca me pareceu, que me custasse
Tanto alcançar-vos e depois de ter-vos
Nunca receio, que chegasse
Com o tempo vario o tempo de perder-vos:Cuidei que tanto bem nunca acabasse,

Não soube no principio conhecei-vos,
Mil lágrimas me custa um desengano.
As minhas torres, que fundei no vento.
Quanto fingia, a tudo assegurava,
De nada me temi, vendo-me postoAonde em quanto a alma se elevava
Dava final de bem, de glória e gosto,Mas quanto mais a vista se empregava
Na falsa luz do sol, o vi transposto;
Que as falsas causas desta gloria minha
O vento as levou, que as sustinha.
Mil noites padeci de ausência dura
Par um só dia, que amanhecendo,
Logo a sombra senti da noiti? escura,
Que veio antes de tempo anoitecendo:
Quão tarde chega um bem, quão pouco dura
À vista de meu mal vou padecendo;E pois não vi o mal, que d-epois vinha

Do mal, que me iicou, a culpa é minha.
A culpa minha é, e bem poderáCulpar do breve tempo a brevidade;
Poi breve aqufele, se outra tal viera.
Perdera do passado a saudade:
Tão saudoso do bom fiquei, que dera,
Se minha fora minha liberdade
Pel0 tornar a ver, mas brado ao vento,Pois sobre coisas vãs fiz fundamento.
Que amor acende, e já aceso apura,
De que me desengana um acidente;
Que na perda do bem se sente o danoSe não se perdi a vida juntamente:Não queira bem quiem não quer o desengano,Não há mór mal, que o bem, que é aparenteE se é mal grande o mal, que bem pareceAmor com falsas mostras aparece.Segui amor aond? me guiava,Mostrou-me não sei que, que ainda desejo;Mas se era cego, como me mostrava,Ou como então não via o que ora vejo!Vi, e não vi o mal, que me esperava,Porque quem vai levado de um desejo

Que amor acendi, e jà aceso apura 
'

Tudo possivel (az, tudo asseguraTudo assegura, tudo facilita,
Impossível por própria natureza;Com vozes mudas a. razão nos gritaNao queremos ouvir, depois nos peza'Esperança adoramos infinita,
2,12 üüH ,Ue po__ sesulr a Ialsa empresaQue um tesouro de bens nos ofereceMas sempre no melhor desaparece '
Já passaram por mim estas verdadesMas ainda tenho saudade delas-Nao sei que força esta c ter saudadesDe coisas, que não há para que té-las'Sai o piloto dentre as tsmpEstadesE logo torna a dar ao vento as velasDeixando pelo mar, terra segura'Ah triste fado! Ah grave desventura!Nesta tragédia da vangloria humanaNunca entra o bem: o mal sempre é figura;E só com isto enfim nos desenganoQue um voluntário mal nunca tem cura;Quem nos leva traz si, quem nos enganaA aventurar o bem, que se aventura
nt-a,™r_.é ° men_?r """• » "ue « oteceroi um pequeno bem, que desfalece.Por um pequeno bem que vem aguadoPor tao pequena luz, que logo morreAventurar um bem, qus aventuradoPor tantos passos tantos riscos come:Foi louco o pensamento, mas forçadoom pensamento meu, que não se corre.Por glória, que não tem glória segura,Aventurar um bem, que sempre dum!
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for cansa io Gasiniro lt Abren, de Nilo Brizzj u l a l u m e
PnniBn At r »u Dran

iCtmcUtsao da página 18).
r» tratar de urna personalidade,

XX * estabelrcer um retrato,
So d«lara Luís Viana Pilho, "des-
Sndo-a tal como 16ra, com as suas
fraque/;
OS S£
deza'

_, suas vacllações ou até
vícios, e também a sua gran-

L-se, assim, um homem sob
, ,.i. os seus aspectos, rompmdo
irrír, n< preconceitos e apagando tô-
S», a-, fronteiras entre o "homsm
núUicrr" e o homem privado".

Linivig a propósito de Bismarck,
(.i/' "ó Indivíduo e o homem político",-0 i.-eparáveis. seus sentimentos e
seuü í'tos se subordinam uns acs
outros sua vida privada e sua vida
núblici se desenrolam simultânea-
ment'¦" formar um todo com o auxílio
dos elementos fornecidos pelo pesqui-
sado;' tal é o dever do artista".

\Yv que V. Ex." somente se preo-
cuuíi. com os aspectos parciais da
i.Kii ;.nalidade ds Casimiro e se en-
fUe-j entre os que não desejam que
se investigue a complexidade da alma
do liiande vate fluminense. Aliás é
êst ¦ o ponto de vista da Academia,
conm disse anteriormente, e o espo-
sado pelo deputado Albarto Torres.

Ai ho que se deve procurar a ver-
dade onde ela tsteja e bem assim
mo.tnu- "a fisionomia tio homem",
como escreve Merejkovsky, a fim de
que seja permitido "olhá-lo na alma".
Tal é o objetivo de toda biografia.

Lttdwig, ao traçar o perfil de
Goethe, escreveu: "melhor do que em
CJaiidina, Cellini ou Achilliada o ho-
mm Goethe pode encontrar-se em
mmi carta a seu criado, em uma cri-
tica, em um ensaio sobre o granito,
na expressão dos seus olhos, em um
r-ítrato, no gesto de um adeus, ou na
forma de uma assinatura".

Diz, anda Luís Filho: "Assim, en-
quanto a biografia moderna, lançando
mão cie todos os elementos ao seu
alcance, visa realizar obra, qu? nos
faça compreender todos os aspectos
duma personalidade e da sua vida, a
biografia antiga ora se amarrou à
moral, ã crítica, ou ao encomiâstico,
ora considerou seu objetivo traçar
copioso perfil do biografado conside-
rado coma personagem histórica e

não como ser humano do qual aquele
oria apenas uma faceta".

Whitman, falando a Traubel, seu
futuro biógrafo, advertia: "Um diaescreverels sobre mim; tomai cuidado "
em escrever honestamente e de qual-
quer forma não ms embelezeis. Co-locai todas as minhas blasfêmias,
meus defeitos, e minhas penas. Muito
detestei a biografia em literatura
porque ela nfio é verdadeira... Vede
nossos vultos nacionais: como são cor-
rompidos por mentirosos, qual crêem
poder embelezar o trabalho de Deus
todo poderoso, e põem pequena nota
suplementar aqui, outra ali mais
outra aqui, depois uma nova acolá,
até que o homem verdadeiro ss torne
irreconhecível".

Ainda, mais uma vez abusando de
Luís Viana Filho, cito-lhe um trecho:"O que há, portanto, a concluir é
que. como conseqüências da própria
complexidade da alma humana serão
inevitáveis as divergências entre os
que tentem estudar qualquer vida".
E o biógrafo de Rui Barbosa conclui:"Divergências entre críticos e biógra-
fos, e entre biógrafos e biógrafos. Di-
vergências úteis necessárias, e das
quais poderão decorrer maiores co-
nhecimentos e maiores aproximações
em relação à verdade sobre a existên-
cia de qualquer ser humano. Mas,
das quais, salvo em relação aos fatos
objetivamente comprovados, deverá
ser afastado qualquer dogmatismo".

Ccmo vê V. Ex.ft, o trabalho do
Sr. Nilo Bruzzi náo é, assim, uma
aberração uma monstruosidade, como
quer o dogmatismo da Academia Flu-
minense.

Não desejo entrar m mais detalhes,
pois, esta já vai longa.

Para terminar mais um comentário
e este relativo às últimas palavras
da carta de V. Ex.a.

V. Ex.a foi membro ilustre da As-
sembléia. Sabe como trabalham os
Sr. deputados.

Acredito que o ex-parlamentar flu-
minense aue, com tanto brilho desem-
penhou õ mandato confeirido pelo
povo da Velha Província, não tem os
atuais componentes da Assembléia na
conta de energúmenos. Isto digo, sem
que haja qualquer desaire, pois, as

Arcangelus de Guimarães
Archangelus de Guimarães era

irmão de Alphc-nsus de Guimaraens,
e foi, também, um poeta de encan-
tadora sensibilidade. Os acasos da
vida o impediram de publicar livro.
Seus versos ficaram perdidos em
jornais «3 revistas efêmeros. E, en-
quanto ao grande e doce Alphonsus
sorri hoje uma gloria indiscutida e
unânime, Archangelus penetra cada
Vr.K mais nos tristes limbos da obs-
curiúade, do esquecimento, do silên-
Lio. Convém, entretanto, recordar sua.
simpática e meiga figura — e erguer,
no .-.oco do monumento do seu ilustre
ivinão. um baixo-relevo que, embora
mi esto, evoque o seu talento de
po ía. a sua arte comovida, tão im-
panada das cambíancias crepuscu-Iri-cs queridas aos simbolístas.

Poeta impregnado de fundas con-vilões simbolistas, Archangelus Gui-mames bem merece nossa atenção.Nao possui, é claro, aquela inspiração: inintíaiite fonte de poesia que corriatreina, que caracterizou Alphonsus.Mas o que escreveu daria para formarum volume bem razoável. Seu livro,em certo momento, chegou a estarpronto para o prelo, e tinha o nomeae coroa cie Espinlios (João Alphon-sus diz que Coroa de Goivos). Foitrazido para „ Ria, po. um amlg0 aegrande importância pelitica de Ar-clianjelus, que Sí encarregou dos tra-bata da edição. Aqui. esse amigo
2"'1 originais a um posta da
í'TI',atle SUil e da amizade de Ar-

f- h1Bel!.Sl .Píulndo-ll» fizesse uma"tura final dos pomas submetendo-
mandaria para o prelo. Ora, físa
rir,? í; que 5e encarregou da revisão
X mas' ela um advogado e

b¦ ,í' „con' ol"ros advogados, umabanca na cidade. Saindo da conversa
cíi,S,,rrSC,e,)era "» «"•'"Inato ae. Ar-
hXX levou-°s. e foi guardar o
«ave,» "\am«rito no escritório na
iS,íLÍ, a™, mesa. Sendo também
s>m hS?0, de'xou PBssar alguns dias
GiVrí, "!¦ a "omcer no escritório.
Siirtn? ía vo!tou - oh! decepção,
P,','o?,í,.r ° Mcr"°rio estava fechadoI
w,,Z no ° <""> hav'a. foi-lhe res-
i,í£ . "üe fôra wnliorado. Lem-

lm ?¦£?? dos or'"'nals ds Archang.-'us, inquiriu aflitamente:
— E minha m<Esa?

levRada0n1í,'amrihe. "ue "nha si*>
¦cu nr,í,ara °„Depòsit0 Público. Cor-"S ° Deposito Público. Nada
inioSSL Nlin,ca mals tív" nenhuma
¦am ™Çao. 

?ela- **>> * extravia-
S, VriS"!als da Coroa de Espi-
Sma^?0 "^ "erdldos» ™

JSf^f"? te Guimaraens é umPoeta dulclssimo. Sentimo-lo Impreg-

nado de poetas portuguesas, com um
pouco de Antônio Nobre talvez, com
muito de Guerra Junqueira sem dú-
vida. De Junqueiro tem êle o ritmo,
tem o embalo, tem até o gesto de
certas imagens, de certas idéias, o
encanto de certas palavras:
Eram duas brancas, feitas de luares
Quem, contemplando-as, nfio será

["cristão"?Não parece um verso dos Simples?
Poesia feita de simplicidade e de

ternura, os versos de Archangelus de
Guimaraens cairam longamente no
gosto do povo mineiro <e acaso no de
outros Estados). Há poesias suas
(como a Balada da Lua) que os mi-
neiros cantam anonimamente, ao
sem do violão, e valem quase como
produções focloricas.

Ao lado dessas poesias de feição
um pouco bucólica — dessas canções,
dessas campesinas — escreveu êle
sonetos, alguns dos quais magistral-
mente concebidos e magistralmente
executados. Seu soneto dedicado ao
Ribeirão do Carmo, por «exemplo, me
parece muito formoso. Ei-lo:

RIBEIRÃO DO CARMO
Levavas as dolentes ncstalgias
Das choupanas, dos campos, das ci-

E è por isso que murmuro seguias.,
Como quem segue cheio de saudades.
Nas tuas águas límpidas e frias
O luar sonhava brancas virgindades...
Eras tao triste assim que parecias
Peito do pranto eterno des idades.
Mas não paravam nunca as tuas

[águas:
Talvez para matar as próprias má-

[guas,
Sem te deter corrias sempre além..
E vendo-te passar como um demente
Eu tinha às vezes o desejo ardente
De ir ao teu lado de seguir também!

A obra poética de Archangelus de
Guimaraens deveria ser piedosamente
recolhida. Éle 'estreou no Pais, desta
Capital, quando teria vinte e noueos
anos. Colaborou ali, na Revista Con-
temporánea, de Luís Edmundo, cm
outros lugares, que não será dificil
identificar. Nesta revista (volume III,
n. 14), consegui reunir uma parte da
produção poética de Archangelus, en-
riquecendo a contribuição a êle refe-
renta com um excelente estudo de
Alphonsus de Guimaraens Pilho. Isso
é pouco, porém, é multo pouco. O que-
deveria ser feito era o trabalho de
recolhimento de todas as produções
de Archangelus. Veríamos, então, que
èle é um posta de deliciosas qualída-
des — que êle é o que diz a Alphonsus:
o irmão de sangue e de alma, de berço
e sonhos áo maior poeta de Minas
Gerais...

Mucio Leão.

palavras podem ter dupla significa-
ção.

Cada um de nós é detentor de
pontos de vista pessoais e não pode-mos impor as nossas Idéias aos queencaram as coisas por prismas dife-
rentes."O gênio consiste no poder medi-
tativo, e na qualidade intrínseca do
espetáculo refletido", escreveu Proust.
O mundo exterior é a oportunidade
para pensar, é a bas© que se move o
pensamento. Daí, o s>ervimo-nos do
que observamos como um instrumen-
to. Vemos, ouvimos, sentimos e de-
pois damos uma forma nossa, uma
interpretação nossa, pessoal.Eis a razão de ser do meu parecer.Mas o que importa acentuar é o se-
guínte: o critério de julgamento da
Assembléia Legislativa, no caso tm
tela, isto é na análise dos fatos, di-
ante da opinião pessoal do relator, é
aceitar a argumentação ou regeitá-la.

A Academia formulou um libelo
acusatórío, reforçado pelos discursos
do deputado Alberto Torres.

O deputado Afonso Celso contradi-
tou o seu colega.

Ora, um parecer não deixa de ser
um julgamento crítico e este deve
estar adstrito às normas do bom
senso, examinando os "pró" e os"contra" da questão, sem eiva de
parcialidade e com honestidade. As-
sim procedi, emitindo minha opinião,
depois de haver mergulhado como se
fosse um Escafandrista, em um oceano
tenebroso e hostil, de erros * pre-
cenceitos.

Tive em mente o que escreveu
Bergson, quando ensinava uma das
técnicas para definir o caráter de
uma pessoa. Enumerava êle o que
essa pessoa preferia, mas, também, e
sobretudo, positivava o que ela não
preferia.

Numa proposição como a do depu-
tado Bezerra de Menezes, o trabalho
do relator não podia deixar de ser
idêntico ao do crítico literário e o
labor deste não consiste apenas, em
enumerar as características do tra-
balho e aceitar de plano a argumen-
tação de uma das partes. Consiste,
também, e principalmente, em apon-
tar as falhas desse mesmo projeto.

Se V. Ex.a conhecesse a íntegra rio
meu parecer, certamente, náo teria
suspeitado do critério de julgamento
da Assembléia no tão rumoroso caso.

Resta, pois, aguardar a decisão do
plenário.

Sinceramente o
(aSS.) MOACYR DE PAULA LOBO

Três historiadores...
(Conclusão da página 18).

minada pela gloriosa restauração de
Pernambuco e das capitanias confi-
nantes. Nova edição dedicada a
S.M.I. o senhor D. Pedro II, Impe-
rador do Brasil. Ornada com o retra-
to âe João Fernandes Vieira, e duas
estampas históricas. Paris, publicada
por João Pedro A: lland, Imp. da
Viúva Dondey-Dupré, 1844, 8.° gr.
de XXXII-605 pág.

Esta edição foi organizada por
Caetano de Moura, que a emendou
e reduziu. Não tem merecido o lou-
vor dos eruditos.

História da guerra dos holan-
âeses. Em latim. É uma tradução
livre do Castrloto Lusitano. Figurou,
-em manuscrito, na Exposição de His-
tória do Brasil organizada pela Bi-
blioteca Nacional. Figura no respec-
tivo catálogo, sob o n.° 10.612.

FRANCISCO DE BRITO FREIRE
Nasceu na Vila de Coruche, cerca

de 1622 (pelos cálculos de Inocêncio).
Foi capitão de cavalaria. Governador
da praça d? Jerumenha no Alentejo;
e por duas vezes almirante da Arma-
da Portuguesa no Brasil. Foi nomea-
do para conduzir o rei D. Afonso VI
para a ilha Terceira, não aceitando
o cargo. Faleceu em Lsboa a 8 de
novembro de 1692.

Escreveu:
Nova Lusitânia. História âa

guerra brasileira. Década primeira.
A puríssima alma e saudosa memória
do príncipe D. Teodósio. Lisboa, por
João Galrão 1675. foi. de XVI-460-
VII-64 pág. e no fim um índice sem
numeração. Tem além do rosto im-
presso, um frontispício gravado em
chapa de mjetal.

A década segunda, (diz Inocêncio),
aue devia conter a restauração de
Pernambuco, diz-se que ficara imper-
feita per morte do autor, e nunca se
imprimiu. Na primeira se descrevem
as guerras contra os holandeses até
o ano de 1638.

Relação âa viagem que fêz ao
Brasil a armada âa Companhia, ano
de 1655. Lisboa, por Henrqn?. Valente
de Oliveira 1657. — Foi depois in-
corporada no fim da obra anteo
dente.

Viagem da Armada — Edição
comemorativa do tricentenário da
restauração de Portugal — Publica-
çáo do Instituto Histórico e Geográ-
fico de Santos — S. Paulo, 1940.

Edcard Allan Poe
<Tradu.ão de Fernando Pessoa, rltmicamcnt* conforme o original)

O céu éra lívido e frio,
As folhas de um louro mortal,
As folhas de um seco mortal;
Era noite no outubro vazio
No fim do meu ano fatal;
Era ao pé desse lago sombrio
Na média região espetral
Era perto do pego sombrio
Na fria floresta espetral.
Aqui por uma álea titânica,
Cipréstea, errei com minha alma —
Cipréstea, com Psiche, minha alma.
Eram dias de mente vulcânica
Como o rio que quente se espalma —
Como a lava que em rio se espalma,
Em fúria sulíúrea e vesânlca
Nas últimas terras sem calma —
Que geme com mágoa vesânica
Nas terras extremas sem calma.
Cada um no falar fôra frio,
Mas na alma dum gelo mortal —
Na alma dum dolo mortal,
Pois não demos p'lo outubro vazio
Nem p'la noite do ano fatal —
(Ah noite entre todas fatal!),
Nem notamos o lago sombrio
(Que outrora já viramos tal),
Nlem lembramos o pego sombrio
Nem a fria floresta espectral.
Mas a noite era já senescente
E os astros sonhavam com dia —
E os astros mostravam o dia.
Quando um baço luzir liquescente
Ao fim do caminho surgia,
E da luz se formou um crescente
Que com pontas distintas luzia —
O de Astarte subido crescente
Com as pontas agudas luzia.
E eu disse. Ela é lua em verão,
Num éter de amor a boiar;
Vai num éter de ardor a boiar
Viu que as lágrimas não podierãoNestas faces comidas secar,
E as estrelas passou do Leão
O caminho do céu a mostrar —
A paz que há nos céus a mostrar;
Veio aqui apesar do Leão
Nos trazer o amor no olhar —
Através da caverna do Leão
Com amor no seu lúcido olhar".
Mas Psiche, erguendo seu dedo,
Disse, "Nada a esta estréia me dou —
Não tardeis! Não tardeis! Vinde cedo
Para longe onde a alma está só".
Falou pálida e triste, e com medo
Suas asas cairam no pó —
Soluçou angustiada, e com medo
Suas plumas roçaram no pó,Tristemente roçaram no po.Respondi, "Isto é sonho somente.
Que nos guie esta trêmula luz!
Que nos banhe esta nítida luz!
Seu sibílo esplendor é fulgente
De beleza e sp'ranças a flux —
Ah, no ar e a noite está a flux!
Confiemos em sua luzente
Visão que noj certos conduz!
Poderemos confiar na luzente
Visão que nos certos conduz,
Que na noite e no ar s'tá a flux".
E a Psiche eu afago e beijo,
E a tiro da dor que a consume —
Da dúvida e dador que a consume,
E no fim do caminho nos vejo
Que um sepulcro com porta resume...
Um sepulcro lendário resume.
Perguntei, "Que legenda é que vejo
Que esta lúgubre porta resume?
E ela disse, "Ulalume! Ulalume!
E'stá aqui tua amada Ulalume!
E o meu ser ficou lívido e frio
Como as folhas dum louro mortal —
Como as folhas dum seco mortal,
E exclamei, "Era o outubro vazio,
E esta noite do ano fatal,
Que aqui vim, aqui vim afinal,
Que aqui trouxe este fardo final!
Nesta noite de todas fatal
Que demônio me trouxe afinal?
Ah .conheço este lago sombrio,
Esta media região 'spectral
Bem conheço este pego sombrio
E esta fria floresta 'spectral!

Nota a este número de "Autores e Livros"
Com o seu número de hoje, "Auto-

res e Livros" incorpora à sua galeria
um dos historiadores mais pitorescos
e mais importantes do Brasil — Frei
Manuel Calado. Pertence éle ao nosso
segundo século e é um dos quatro ou
cinco autores que no período da guer-
m holandesa têm um real interesse
para os brasileiros.

Os outros autores de prestigio e
importância, para nós, serão na épo-
ca e no assunto, o Marquês de Basto
(que entretanto escreveu as suas
Memórias em espanhol), Frei Rafael
de Jesus, Francisco de Brito Freire.
Pensamos, a principio, em dedicar um
número de "Autores e Livros" a cada
um desses escritores. Meditamos me-
lhor, verificamos que seria demasiado
dar quatro números àquela fase de
nossa história — quando só editamos
um faseiculo por mês. Fica, pois, o
númsro de hoje dedicado a Frei
Manuel Calado; leva, porém, em suas
páginas, as noticias biográficas e bi-
bliográficas relativas aos demais his-

toriadores da fase holandesa. Assim,
aqueles que desejarem alguma con-
sulta acerca de qualque-r deles, játerão aqui maneira de se orientar.

£ essa, de resto, uma orientação quehavemos de tomar como norma. A
literatura brasileira dessa fase (refe-rimo-nes, em particular, à poesia)
possue poucos e raras autores de
grande e real importância. O queexiste, é, em geral, frágil e despro-
vido de qualquer interesse. De sorte
que, fixando esse período, iremos de-
dicar nossos números aos autores quetiverem maior importância, incluindo
entretanto â sombra deles, os valores
menores. Já no próximo mês dedica-
remos a nossa publicação a Frei Ma-
nuel &s Santa Maria Itaparica o au-
ter dos Eustaquidos, pondo contudo
ao lado dele uns seis ou oito poetasde sua época, muitos daqueles vates
esquecidos que enchem as páginas dos
Florllegios e dos Mosaicos Poéticos
dos nosso primeiros colecionadores 11-
texárioa.
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Rui Ribeiro Couto, nasceu em San-
tos, São Paulo, em 12 de março de
1898, filho de José de Almeida Couto
e d. Nizia Lopes Ribeiro, de familia
baiana, pelo lado paterno e portu-
guesa pelo lado materno. Fez os estu-
dos primários e os secundários na ei-
dade natal, começando a publicarversos aos 15 anos. Em 1914 ganha-
va um prêmio municipal de poesia,num concurso realizado em Santos.
»Seu soneto premiado — "Hino à Glõ-
ria", — apareceu na "Polianteia" dos
Jogos Florais de Santos". Em 1915
foi estudar Direito em São Paulo, e,
i;ara auxiliar os estudos, se fêz revi-
sor do "Jornal do Comércio" é do"Coireio Paulistano", chegando a ser
redator deste último. Neste mesmo
ano ganhou um concurso de poesia,instituído pela "Cigarra". Bacharelou-
se pela Faculdade de Ciências Júri-
cucas e Sociais do Rio de Janeiro, em
1819.

Entregando-se à vida de imprensa
desce cs bancos acadêmicos, t"aba-
Ihou na "Noite", na "Época", na"Rua", na "Gazeta de Notícias", na"Pá'na", na "América Brasüeira'-
(revista de que foi secretário), no

"Jornal do Brasil". Foi um dos fun-
dadores de "A Manhã", e nela dirigiu
com grande proficiência, o suplemen-
to mensal "Pensamento da América".

Foi promotor publico nos Estaü03
de Minas e São Paulo, entre os anos
de 1923 e 1928. Neste último ano re-
ingressou na carreira diplomática,
que tinha abandonado desde 1923).
Tem servido em Marselha, Paris,
Haia >e, na Secretaria de Estado,
passando daí para o gabinete do Mi-
nistro do Exterior, onde serviu dois
anos.

Por Decreto de abril de 1943, foi no-
meado primeiro secretário da Embaí-
xada brasileira em Lisboa. Por De-
creto de 1945, foi promovido a Mi-
nistro.

Foi eleito para a .academia Bra-
sileira de Letras, em 28 de março de
1934, na sucessão de Constâncio Alves.

Em 1945, juntamente com P-edro
Calmon e Olegário Mariano, compôs
a Comissão da Academia Brasileira de
Letras, que ultimou o acordo ortogrâ-
fico com a Academia das Ciências de
Lisboa.

Serve atualmente como Ministro do
Brasil na Iugoslávia.

Nota Bibliográfica sôbre Ribeiro Couto

I

Jardim das Confidencias (VersosiMonteiro Lobato e Cia. EditoresS. Paulo, 1921. 136 págs.Teve segunda edição em Poesia,
terceira edição em Dia Longo.
Nossos papás. 3 atos. 1921. Foi
representado no Trianon.
A Casa ão Gato Cinzento (Contos).
O Crime do Estudante Batista
(Contes). Monteiro Lobato e Cia.S. Paulo, 1922, 212 págs.Poemetos ãe Ternura, e de Me-
lancotia (Versos). Monteiro Lo-
bato e Cia. — S. Paulo, 1924. 112
págs.
Teve segunda edição em Poesia;
terceira em Dia Longo.
A Cidade do Vício e da Graça (Va*
gabundagem pelo Rio noturno) —
Benjamln Costallat e Miccolis —
Rio, 1924, 197 págs.
Um homem na multidão (Poemas)Depositária Livraria Odeon —
Rio, 1926, 87 págs.
Segunda edição em Dia Longo.
Bahíaninha e outras mulheres
(Contos) — Anuário do Brasil —
Rio, 1927, 239 págs.
2.a edição — Civilização Brasileira
S. A. — Rio, 1933, 243 págs.Este livro obteve o prêm'o da Aca-
demia Brasileira de Letras em 1928.
Canções ãe Amor — Companhia
Editora Nacional, S. Paulo, 19.8,
63 págs., 2.a edição em Dia Longo.Cabocla (Romance) — Companhia
Editora Nacional — S. Paulo. 1931,
229 págs.Espírito de S. Paulo — schmidt
Editor — Rio, 1932, 68 págs.Noroeste e outros poemas ão Brasil1933, 93 págs.
2.ft edição em Dia Longo.

Clube das Esposas Enganadas ¦—
Contos — Schmidt, Editor — Rio,1933. 204 págs.Correspondência ãe familia — 1933.
Colaboração com Adolfo Casais
Monteiro. Prefácio de José Osório
de Oliveira.
2.a edição em Dia Longo.Provincia — (Poemas) — EdiçõesPresença — Coimbra, 19.3. Cap-a
e ilustrações de Sotero Cosme.
2.a edção em Dia Longo.Presença de Santa Teresinha —
Civilização Brasileira S. A. — Rio,
1934, 151 págs. — Ilustrações de
C. Portinari.Elogio de Constâncio Alves — Dis-
curso de Posse na Academia Bra-sileira de Letras — Rio, 1934, 45
págs.Poesia — Civilização Brasileira S.A. — Rio, 1934, 221 págs.Inclui o Jardim das Confidencias
e Poemetos de ternura e de melan-colia.
Chão ãe França; 1935.
Conversa inocente — (Crônicas)
Schmidt Editor. Rio, 1935, 246 pá-gmas.

_ Enfance — Traduit du Portuguals
par Jean Duriau — Les Cahíersdu Sud-Marsellle, 1937, 59 págs,Une Sainte parmí nous. ParEdouard Estaunié, de l'Academla
Française; Ribeiro-Couto, de l'Aca-demie Brésiliènne; D. Laignet-La-
vastime, de 1'Academía de Mediei-
ne; Stanislas Fumt, G. Thibou,
Claude Silva, Jean Cann, J. Ma-
legne, J. Madanle, Renée Zeller,
René Dumernll, Ladlslas Mees, P.
Lazecky, Daniel Rops — Presences— Librairie Plons — Paris, 1937.270 págs.

O trabalho de Ribeiro Couto —
Presence de Ia Petite Therese —
vai da pág. 231 à final.
Cancioneiro de D. Afonso — Lis-

boa, 1939, 53 págs.
2.a edição em Dia Longo.

-¦¦ Nuit Tropicale, Traduit du Portu-
guais par lean Duriau. Preface de
Ventura Garcia Calderon — Les
Maitres Etrangers — Nouvelles
Editions Latines — Fernand Sorbot

Paris — 1939, 223 págs.
É uma seleção de contos de vários
livros.
Prima Belinha (Romance) — Clvi-
ltsação Brasileira S.A. — Rio, 1940.
Largo da Matriz e outras histórias
.contos) — Getúlio Costa, Editor

Rio, 1940, 227 págs.
Cancioneiro do Ausente. Livraria

Martins. São Paulo, 1943.
%*• edição em Dia Longo.
Dia Longo (Poesias Escolhidas —
1915-1943) Portugalia Editora —
Lisboa, 19.4, 383 págs. Desenho de
Antônio Costa.
Inclue Jardim das Confiaências,
Poemetos ãe Ternura e de Melan-
colia, Um homem da multidão,
o Chalé da Montanha, João José
do Barreiro, Canções de Amor,
Provincia, Noroeste e outros poemas
do Brasil, Correspondência de Fa-
vúlia, Cancioneiro ãe D, Afonso,
Cancioneiro do Ausente.
Uma cidade antiga üo Brasil, Ouro
Preto. Fotografias de Germaine
Krull. Prefácios de Raul Lino e Ri-
beiro Couto — Edições Atlântico —
Seção Brasileira do Secretariado de
Propaganda Nacional. Lteboa, 1943.

—¦ O Frattcês Taunay, mestre ãe Bra-
silidade — Separata da revista ds
cultura "Afinidades" n.° 5 — Lis-
boa, 1944, 7 pags.
Santosi Versek — 1940. É uma co-

leção de poemas do autor, tradu-
z:dos para o húngaro por Paulo
Rcnai.
Afolso Casais Monteiro — A Poe-
sia de Ribeiro Couto — Ediçces
Presença, Lisboa, 1935, 44 págs.
Realidade e Espirito do Brasil Re-

publicano — Separata de OciíenteLisboa — 1941.O problema da nacionalisaçâò (In-
trodução a um relatório) — Sepa-
rata da "Revista de Imigração e
Colonização" — 1941.
Academia Brasileira — Discurso

ãe posse de Manuel Bandeira e
•Resposa de Ribeiro Couto — Rio1941.
Dr. Jacques Stephani — Guio áo
Tuberculoso e do Prcáisposto —
Trad. de... — Cia. Editora Na-
cional _— São Paulo,

ISAURA
(Trecho dc novela)

Fontes sôbre
Ribeiro Couto

Para as fontes sôbre Ribeiro Couto,
consulte-se Aurores e Livros, vol. IV,
Pág. 189 (11 de abril de 1943,.

Diário de amor de nm moço delicado
3 de Maio.
Ah! desde ontem sou feliz: encon-

trei a criatura com que eu sonhava.
Meu ideal, em amor, era uma cos-

tureira romanesca. Eu aspirei sem-
pre a viver um pedaço da vida boêmia
como nos livros. Entretanto, que ani-malzinhos sem poesia as costureiras
que apareciam no meu caminho!
Desde estudante que procuro essa mu-
lher ideal. Tudo inútil. Durante anosa fio passei pelas ruas desta grandecidade a melancolia do meu coracfto
ermo.

E ontem... Um delicioso acaso!
Eu passava, is sete horas da noite,

pelo "Grande Armazém de Modas",
aquela hora a fechar-se, quando uma
mulher apressada, saindo de uma por-ta entreaberta, pisou-me os pés. Am-
parei-a, porque ia caindo, com o tro-
peço inesperado. Ela voltou-se pe-dlndo-me desculpas e agradecendo-
me, a mostrar os dentes brancos.Eu é que lhe peço desculpas, se-
nhorlta.Ao contrário, eu — respondeu
com vlracidade.

Eu, ao contrário — insisti.
Eu, sim senhor, Se n&o fosse «

minha pressa 1
E fomos andando. Ela achou-me na-

tur ai. Náo fte o gesto Impertinente de
parar, esperando que eu seguisse,

como tantas outras de quem tenho
procurado aproximar a minha inquie-
tação sentimental. Disse-me at, sor-
rindo:

O senhor é um moço delicado.
Simpatizou comigo. Então avancei:E' solteira?Não.

Casada ?Não.
Só podia ser viúva, portanto. E es

tupidamente considerei:
Nesse caso é viúva.—• Tambem náo.

Parei, surpreso. Creio que ela me
achou um pouco ingênuo, porque per-
guntou:De que se admira ?

E soltou uma gargalhada. Pessoas
que iam em nossa frente voltaram-se,
felizes de ouvir um riso tâo cristalino
aquela hora suarenta em que iam,
apressadas, tomar o bonde que as re-
colhesse ao lar longínquo.

Então, comovido, fi-la parar.Estávamos em frente a uma vitrinade Jóias. Tomei-lhe das mãos, que elaabandonou nas minhas, e murmurei:Encontrei a felicidade.
4 de Maio.
Desde as primeiras horas da manha

puz-me a rondar as largas portas do"Grande Armazém de Modas", «indafechadas. VI chegarem os primeiros
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empregados, que as abriram. Vi che-
earem as cabseíras. Um pouco atra-
sada — foi a última — chegou a mu-lher que eu amo, amo porque em
torno da sua cabeça construi o ro-
mance da felicidade boêmia.Bom dia.Bom dia.

Sorriu-me, dizendo esse bom dia.E passou rápida. Deixou no ar umaroma de carne moça que se esquiva...
8 de Maio.
Venho de acompanhar Olímpia atécasa.
As sete horas eu já a esperava, dehá muito, na calçada do "G-ande Ar-mazem de Modas". Ela apareceu*Bela surpresa!Obrigada.

— Sahe que nSo penso senão na se-nhora .
Sei.

Espantei-me. Ela sorriu de alto.íamos caminhando lado a lado, apertou-me as pratas dos dedos, como se
quizesse magoar-me. E essa pressftotransm'tiu-me um calor confortante,nunca sentido.Posso acompanhá-la até em casa?—-Moro numa rua muito feia, nosubúrbio.

No suoúrbioll Era exatamente nosubúrbio que eu sonhava um romance,
(continua na página seguinte)
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Fui introduzido na sala abafada,
com tapetes surdos cheirando a poeira,
a palhinha das cadeiras cobertas de
capas de cretone, Um candelabro com-
plicado, em cima da minha cabeça, ti-
nha lâmpadas esguiaa fingindo velas.
O espelho grande do fundo da sala re-
fletiu-me os pés.

Seu Epifànio e D. Ermelinda vle-
ram de lá de dentro. Desconfiei de que
tivessem acabado de jantar às pressas,
importunados pela visita. Entretanto,
eram oito horas. Nào era possível que
um chefe de seção deixasse de jantar
cedo, calculara eu, impaci:n'e. Desde
as sete e meia que andara abaixo e
acima à rua Plack, esperando que ba-
tessem as oito.

Perguntei por Isaura.
Adoentada — murmurou D. Er-

melinda espichando o b:iço e dando
um suspiro de sofrimento recalcado.

Com um gesto mole arrumou o ca-
belo grisalho sobre a testa.

Seu Epif nio, cruzando as pernas
(tinha meias amarelas, notei, o que
chocava com o luto), perguntou-me
imediatamente qual era a minha opi-
nião sôbre o projetado aumento de
vencimentos, E chupou um dente, con-
firmando a minha suspeita de estar
ainda ã mesa no momento em que eu
batia.

Sem responder à pergunta, aventu-
rei-me:

Terei v.ndo demasiado cedo ? Se
estavam à mesa..,

Não senhor ! — protestou com
energia abundante. D. Esmelinda,
transformando a minha desconfiança
£m certeza.

Minha visita ia ser desagradável.
Nâo perdoariam a falta de tato. Tal-
vez a própria Isaura estivesse ainda lâ
dentro acabando à pressa de comer asobremesa.

Saímos da mesa há instanue*,
uns cinco minutos antes do senhor
chegar — informou seu Epifànio, mais
sincero.

Mas já tínhamos terminado —
insistiu D. Ehmellnda com o dedo
erguido, para dar a máxima vemsi-
milhança às suas palavras.

Jantamos aqui entre as sete eas sete e meia, continuou Epifâmo.•Saio da repartição sempre um poucadepois da hora, lá para as cinco e meia.
As vezes seis. Um serviço bárbaro.Sabe, estou atualmente na Contabili-dade. Um serviço infernal. Ah, á*rre-
pendi-me muito de deixar a Bahia!Suspirou. D. Ermelinda féz um levsmovimento de desdém: detestava aBah:a, era catarinense.

Norte?.., (esboçou um gesto,sorrindo com ironia, passando de novoa mão pelo cabelo grisalho) quero so-cego...
Não gosta do Norte ? — per-guntei com vivacidade, para afastar demim aquele torpor que me invadia,na sala quente.

El«t abanou a cabeça, farta doNorte. Epifànio. descruzando as per-nas e cruzando-as de novo, passandoa de baixo para cima, assumiu o ar dequem reprime uma errutacâo no mo-mento de falar alguma coisa de refle-x.vo e grave. Era sôbre o Norte.
O Norte, meu caro doutor...Meus olhos, porém, estavam já pre-gados na porta donde surgira Isaura,radiosa apesar do luto, ou talvez porcausa dele. Eu fazia esforços supre-mos para comprimir a alegria que re-tentava de mim. Como estava bela!Um pouco emagrecida, com olheiras.Estendeu-me ambas as mãos, comafeto. Agradeceu-me a visita. Pen-sara, declarou, que eu já tivesse vol-tado para Minas.
Náo — repeli siiblto.Ela percebeu a minha nervosidade.Perguntou inocente:
Quando volta ?
Creio que nunca mal*.

a™-.01?10'«J- ln'"n«ou de olhosespantados. Pica no Rio?
Pia que sim com a cabeça, sorrindocom aparente intenção amável, porémtodo a me confessar: porque te um,porque te amo...
Seria mero efeito de luz ? No rosto

ílSJEíí!£? ""««"-n» ter notado um
l"0«mento de desagrado, um crisperInvoluntário do leve canto dos lábios,uma decepção imensa cresceu dentro

J,a «2» rfü? » ™ «*»se um enormemoo tmio cheio de ar.

... Como eu dizia (lntervelu Ed!-famo, desejoso de fazer-m? ciem» ii-suas opiniões sobre o Norte) é n~ciso distinguir. Norte, dizem todosNorte ! Ora, não há um Norte i Urnbahiano não é um parah bano Umcearense não é um paraense.Gente preguiçosa, atrazada _atalhou D. Ermelinda.
Epifànio agastou-se.

Espere ahi, Ermelinda. Em pri-meiro lugar, o traço geral do brasil! ironao e a atividade física... Em se-
gundo...

Isaura estava agora calada, abstrndáImpaciente, eu não sabia como cs-tabelecír contato entre ela e eu Dpque lhe falar ?
Se me dessem a Inspetor daAlfândega de Pernambuco você rãonuera, minha velha? dizia EpilSnlo

ja agora em franco duelo com D Er-melinda.
Nem coberta de ouro!
Deixe disso, morda aqui! — o senEpifànio mostrava à mulher um indi-cador nodoso, peludo, com a pontaamarelecida pelo hábito e segurar ocigarro.

Isaura continuava dc olhos baixos.Parecia longe. Arrependida, pensei...A descoberta desse suposto arre-
pendimento ine inundou de uma luz in-terior inefável.

Era isso: morto o marido, tinha re-
morsos de haver querido enganá-lo
com o discípulo. Minha presença, porenquanto3 lhe avivava esse nobre sen-timento.

Conservaria para comigo os mes-
mos inequívocos sentimentos de ou-
trora ? Era imperioso falar-lhe, sen-dar-lhe a alma...

Entretanto, seu Epifànio, natural
de Alagoas, não concebia brasilldade
fora do Norte:

Ah, ali ê que é o Brasil!
D. Ermelinda começava a irritar-se

com a querela. Encarava Epifànio,
virava o rosto para outro lado, tomava
a encará-lo, com a expressão de uma
gata velha na ameaçadora presença de
um fox-terrier trêfego.

A conversa entre Isaura e eu, atada
dificultosamente, sofria consta''í es
interrupções. Agora era D. Ermelinda
que descrevia Santa Catarina, e pas-sava em seguida para o Rio" Grande
do Sul, onde vivera desde menina...

Terra ? E' o Rio Grande.
... Estendi para Isaura uns o'lios

súplices. Era preciso ir embora. Pro-
vàvelmente aquela discussão comíçara
na mesa. Ou talvez fosse assim tedos
os dias, na intimidade e diante .as
visitas.

Onde poderia eu vê-la a sós ?
Vai sempre à missa, D. Isaura?

Féz um gesto como quem diz: rara-
mente.

Outras perguntas ardiam nos meus
olhos. Nào achava meio de fazê-la,1; em
voz alta, poderia tornar-me suspeito ao
casal.

Bosta dizer, Dr. Gabriel (voltava
D. Ermelinda), que no Norte há uma
grande antipatia contra o Sul. Pr-
que? Porque o Sul produz, traía lha,
progride.

Epifànio cocou uma perna, oIJios
fitos na mulher, deixando-a terminai
para vir com a réplica fulminante:

E o Sul também não tem precon-ceito contra o Norte ? Você nunca viu
um paulista se rir de um se-gipano, ou
de um cearense, dizer "cabeça chata"
com desprezo? Ora, tudo Isso porqueo Norte dá ao Brasil a inteligência !

Levantou-se, a furto sungou as cal-
ças e repetiu de braço erguido:

A in-te-U-gên-ci-a!
Tomado de uma súbita audácia, vi-

rei-me ostensivamente para Iseura e
disse-lhe, baixando a voz:

Sua dor me aflige bastante, D-
Isaura. Bastante 1.Ela agradece com um meio sorriso
triste e frro. Continuei:

Entretanto, creía-me, para uma
moça como a senhora, é talvez a vida
que recomeça.
,— Talvez — pingou com outro sor-

riso esquivo, sem significação palpável-A palavra amanha é a mais bo-
nua do dicionário, acrescentei eom
um tom apaixonado.

Ah I exclamou distraída, eomprl-mindo um bocejo.
Despedi-me desolado.
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Diário de amor de um moço delicado
i vez de apertar-lhe as pon-

,',",' dos dedos, com fôrça...
ura bonde levou-nos à Central. No

«So do tropelo d0 embmm tom»-
, trem que devia deixar-nos no

SüimJ E, lado a lado, os meus olhosM ¦'iO' 
eu repleto de uma íelicidade

Sm.» eia com um leve sorriso dis-
Kào deixamos que o trem corresse
IX ir ¦¦poeirenta.

No Sampaio saltamos. Ela disse
apenas;

_ Aqui o senhor fica esperando o
„™, nue jassa para a cidade. Não
mera m <a até Pert«> de casa-

Desejei ser delicado e não insisti.
Ao desp<x.:r-se, cravou os olhos negros
nos meu ¦ murmurou:

:i porque o encontrei!

19 de
Já o

pela Ci
tamos
Nosses
mas u»
longe u
O que «
bl"liíU5 i
e o !¦'
tudo sf
padeira
iiiaiK'-..'.

¦:a, quando ela deixa o tra-
, noitínha, damos uma volta
ade, a bisbilhotar vitrinas. Es--ranizando o futuro ninho.
projetos são lindos: habitare-
chalé no subúrbio, talvez mais

iida, lá para o Engenho Novo.
...bicamos muito são certas mo-
* vime, para a sala dc visitas
aço. Porque em nosso ninho
ã leve e claro, entre as tre-
que se enredar&o pelos cara-

:n floridos, aromando a noita

Venho da casa do meu amigo Vi-
riato Vieira. Venho dos seus braços,

entre os quais chorei, Ele me aconse-lhou os cabarés e as mulheres paraentorpecer a imensa dor. Bem sei comosao inúteis esses remédios I... Olímpia tinha-me permitidoacompanha-la, esta noite, até a portade casa, Eu não sabia com quem elamorava, nem se tinha íamilla, nem
que espécie de vida era a sua. Sabia
só que nfto era solteira, nem casada,nem viúva. Podia eu, pois, ter dú-vidas sobre a sua liberdade ? indis-
cutivelmente, Olímpia era uma moçalivre. Trabalhava para manter-se. Es-
condia, com certeza, alguma tragédiaintima.

íamos pela ruazínha em que eia
mora, no Sampaio. Ruazinha de su-
biirbio, mal calçada e poeirenta, com
cachorros e crianças em algazarra.

íamos devagar, sonhando. E de re-
pente, aparece, surgindo de uma portauma senhora gorda, de enormes carnes
balanceantes:

Sua sem vergonha, que è isso 't
Quem é õsse sujeito? Compreendo
agora a pulseira e colar.

Parei, com o sangue gelado nas veia*.
Ela apertou-me a ponta dos dedos,
disfarçadamente, com o seu modo ha-
bitual de exprimir uma solidariedade
terna. Pulseira e colar? Eu não dera
a Olímpia nem colar, nem puiseirtt.Jáeria outro, então. Traia-me ! Olímpia
traia-fne !

Vamos, faça o favor de entrar.
O senhor também.

Entrei, seguido de Olímpia e da
velha. Entrei tonto, completamente
tonto. Achei-me numa sala de visitas
pobre, com um sofá de palhinha rús-

tida, cadeiras velhas, um vaso com
flores de papel ao centro de umamesa redonda, um espelho oval numa
parede e folhinhas de «ano, brindes defcrn«ecedor«es.

O senhor sente-se.
Sentei-se.Eu me chamo Albina e sou a mae

de Olímpia. E o senhor?Minha senhora, afirmo-lhe...Mamães, êle é um moço multo
distinto. Você está sendo injusta.Bem, o senhor é um moço dis-
tinto. Neste caso, quais sfto as suas
intenções? ¦ |

As minhas intenções! As minhasintenções! Então, num arranco de
energias, diante de Olímpia que abai-
xará a cabeça e da velha que quaseme fisgava com todos os pelos do bi-
gocte eretos, resolvi ser cínico, resolvi
mentir, sair de qualquer Jeito da si-
tuação.

As minhas intenções ? Minha se«
nhora: tenho a honra de pedir sua
filha em casamento. Chamo-me Cláu-
«riio Pereira, sou auxiliar extranumerâ-
rio do Serviço Geológico e Mlnemlô-
glco do Brasil, tenho vinte e oito anos
e possuo um diploma de farmacêutico.

Isso foi dito com altivez. A veiha
Impressionou-se pelo tom e principal-mente pelo nome do meu cargo, rõai-
mente uma coisa pomposa: auxiliar
txtranumerário do Serviço Geológico
e Mineralógico do Brasil. Ela devia
ter imaginado funções^deslumbrantes.Bem, vejo que o senhor é de fato
um moço direito. No entanto compre-
ende que nós, embora pobres, preza-mos a nessa honra. Antes de eu tomar
todas as informações de que necessito,

a seu respeito, nfto poderei dar-lhe o"sim". Peço-lhe oito dias de prazo.
Levantei-me,
— Nfto quer demora-se um pouco ?

Tomar um café?
Nfio quis, naturalmente. Estendi a

mao à velha, que a apertou com satls-
facão, sorrindo, mostrando dois ca-
nínos formidáveis na gengivá desden-

Olímpia continuava de cabeça baixa.
Nfio dera mais uma palavra slquer.
Acompanhou-me até fi porta e, agar-
rando-me as mfios com violência, per-
guntou-me baixinho, com um hálito
quente que me embriagou.

Queres que fujamos ?
Para onde ?Não sei, para onde quizer ea.¦— Adeus.

F U O A
A tua ausência começou a pesar

quando «embarquei paira buscar-te.
Antes, davas-me a Impressão «de estar
perto, noutra rua; bastava que eu
passasse, que batesse à tua porta, que
telefonasse. Senti quanto estavas
longe no momento em que o trem
rompeu a estação noturna e caminhou
pela treva suburbana, entre fagulhas.
Era preciso viajar toda a noite e todo
o dia seguinte. Ao fim do trem, ao fim
da viagem E Estavas longe demais. E
os vales, os rios, as montanhas cresce-
ram na noite longa: acumulavam-se
incessantes, renovavam-se para fa-
zer-te mais longe ainda.

Pela manhã, foi a mensagem ino-
cente: fitas côr de rosa no horizonte,
a luz que nascia sobre os campos or-
valhados. Cazinhas rústicas, do mísero
pau-a-pique, luzindo nas telhas de
zinco, entre os talhões de milho, os
terreiros varridos onde sempre late um
cão. O trem subia, subia...

Alegria simples de te encontrar, ao
termo do dia. Enfim, a torre da igreja.

RIBEIRO COUTO

os telhados... choveu na cidadezinha.
Todas as ruas estão lavadas e escorri-
c!as. Tua alma também é assim, limpa
de aguaceiros de ontem, que agora es-
queces ao brilhar do bom tempo...

Era longe, a cidadezinha. Aqui es*
tou.

Aquí estas.
Abençoada seja a nossa perfeita

t;az, a volutuosidade da nossa pre-
sença sem sobressaltos.

Surpresa de te achar junto ao meu
corpo, esta manhã ! De olhos abertos,
acordada primeiro, sorrias.

Ao quarto em penumbra chegavam
ecos da vida que principiava lá fora:
diálogos de passarinhos, vago som de
conversas distantes, o fio infinito de
um som isolado: talvez um carro ãe
bois que se afastava.

Saltaste lépida. Sorrias sempre, mis-
teriosa e feliz.

Parecia que tinhas pressa de sair
para a natureza: ias contar tudo &
manhã.

OSTALGIA IMR
Má peíaços de paisagem que ficam dentro de nós, como

qu; em estado de sonoléncia, e às vezes despertam, trazendo-nos
um estranho bem. Poderíamos, quem sabe, organizar um Livro
de Consolação com esses episódios que a memória guardou, que

| foram vividos pela sensibilidade — cinza de antigos êxtases, de
eniisas atitudes interiores, sob céus diferentes.

Onde estará a menina sorridente que me vendeu rosas numa
rua de Lausanne, numa tarde de sol, junto ao lago Leman ?— O senhor não quer também estes cravos ?

Não queria. Bastavam as rosa. O qut eu queria, principal-
mente, era guardar comigo a lembrança daquele céu. daquelas
águas mansas, daquelas montanhas. No relógio da estação eram
três horas. O ponteiro marcava o tempo, ingenuamente, o ml-
nuto que eu vivia era eterno.

- Pique também com estes cravos...
Fiquei com os cravos, e fiquei com tudo que ms rodeava, e

parecia impregnado de uma paz sem.limites.

debaixo de um ar grave que desarmava todas os pequenas au-
dácias ferroviárias.

Ia para Chateau-d'Oex fazer alpinismo. Desceu em Mon-
treux — e pela janela passei-lhe as valises, as sacolas de-«pano,
os skis.

Só então vendo-a na plataforma compreendi o que lhe dava
um ar masculino: era a indumentária esportiva, sobretudo as
botas de cano comprido, até os joelhos.

Au revoir, madame.
Bon voyage, monsieur.

A tarde continuava límpida, mas um vento frio, que so-
prava do lago, insinuava um inútil desejo de aconchego.

Na encosta da montanha, pomares pareciam desenhos de
meninos rabiscados na neve.

A paisagem suiça deixa sempre na alma da gente uma im-
pressão de abandono. Não nos integramos nela. Somos hós-
pedes. Nunca somos seus filhos, ou pelo menos amigos íntimos,
noivos, amantes. Por que então este súbito acordar de nos-
talgia ?

UNA
A moça pálida, em frente a mim, é doente. Com os seus

traços delicados constrastam as bochechas vermelhas das mu*
lheres do povo, lavradoras das redondezas.

O funicular vai fazendo paradas, largando gente. As aldeias
(algumas cabanas em torno de um campanário) presidem ao tra-
balho da terra. Os.vinhedos estão podados: os galhos negros,
sobre os troncos pintados de cal, este ..'dem-se pelas encostas.

A tuberculosa triste parece fatigada de olhar.
Lã em cima, no termo da viagem, estará a saúde: o pneu-motorax, a cadeira de repouso, a sala de jantar do sanatório,

a vitrola e o sete-e-meio recreativo.

— Montana I
A rua longa, com os chalés onde se alongam balcões, ê

toda enfeitada de lojas. Um chuvisco cinzento afugenta as pes-soas para dentro de casa.
Agora, aos solavancos do auto, vou a olhar para todos os

lados, sem saber como é que a moça pálida sumiu.

paisagens ou as criaturas humanas ? Qual desses ele-
cria em nós a ambição da eternidade ?

- Pardon, monsieur.
Pardcn, madame.

> trem partia. A passageira que Ia a meu lado, cheia de
r apetrechos <?e esporte, era desenvolta e séria. Parecia

.srofcssôra de inglês.
'iliou as rosas e os cravos com insistência. Imaginou que
7?vá-lcs a alguma pessoa amiga, perdida num sanatório
: 3c me permite... Uma vez que parecem agradar-lhe...
-ou. agradecendo, e perguntou que esporte eu preferia,! '¦:itanha. Era romena, curiosíssima e divorciada, tudo isso

O trem acompanha depois o vale do Ródano. Em Martigny
começamos a subir. O grande rio vem de lá de cima, de muito
longe, das geleiras.

Estação de Sierre.
Montana.

E' aqui que descem os viajantes para

O funicular traz à lembrança o do morro da Nova Sintra.
familiar à minha inf ncia, em Santos. Vamos todos compri-
midos, aos arrancos do carro, na mistura democrática da Suíça:
camponeses carregando cestos, ao lado de pessoas finas. A pri-meira classe está sempre vazia, quando não há ingleses.

Pora, sucedem-se, em escadaria de pedra, os vinhedos.
Nestas montanhas é que se fabrica um famoso vinho doirado, o"fendant", de ácido gosto e generoso calor.

- O livro da memória vai, assim, abrindo páginas esquecidas,
onde passam figuras apenas entrevistas, vozes tuna vez ouvidas,
olhares truncados, perfis que se diluíram na multidão, qus o
panorama absorveu para sempre. Exqulsita consolação, in-
compreensível encanto, o dessas revlvescência, espontâneas,
em que o espirito encontra, morta, a frustrada ambição de ro-
mances imaginários.

A impressão definitiva é a das paisagens. Maciços de pi-nheiros, lençóis de saio cobrindo o granito das montanhas, tre-
chos de águas e de céus, chaminés que fumegam numa casa
ao crepúsculo, herdades com áleas de macieiras donde surgem
cães a latir, quando possa o trem... Tudo isso está misturado
às vidas anônimas que cruzaram com o destino da gente e queseriam, quem sabe, propiciadoras de tédios terríveis. A felicl-
dade nâo estará nesse bloco de mangueiras opulentas, que agora
se ergue diante dos meus olhos, e em cujas frondes pareceacomodar-se, pouco a pouco, a impaciência das aves, no en-
tardecef 

Ribeiro Couto.

Julgamento na horta,
de Therezinha Eboli

Teresinha Eboli es!reiou-se em livrocom um trabalho excelente: este seu
Julgamento na hora. É um ISvro des-tnado ás crianças, e primorosamente«crito.

Apresentara-se ela como "um ooscandidatos ao Prêmio SAPS ie Li-tratara Infantil de 1948. A Comis-mio Julgadora, constituída de Diná Sil-vara c!g QueiróSi Mar(,u;s Retel0|Mn» Rosa e Vanda Saraiva da Pon-wa, não teve dúvida em conferir-ln« a segunda colocação. Não tardour< sair, seu livro a lume, impresso acapricho no Serviço Gráfico Brasi-"'.* Geografia e Estatística, numa
; 

"?° do SApS, espirituosamente ilus-"'¦"io por Yedda Navarro.

K,«rtoha Eb0" crla UM m«""io ¦>"><-«ilhoso, no qual têm vida e falam¦¦ coisas inanimadas - o tomate, o¦ ao. a cenoura, e tudo tendo como«•entro a criança.

am7TOS' ¦**• ""«""o *» «"»«> »ov»«aa que possue, autenticamente.
aiíMÜZ""'! Que " íarSo m*b ™<*e

£s atam m menlnos X"»1-

tjis/l iio:m:e:m: ses confessa.
OLIVEIRA E SILVA

1. Em S. Paulo, no pequeno san-
tuário de Marina Portugal, morta aos
onze anes de idade.

Ali estão espalhados em alguns
móveis, os bonecos que foram os com-
panheiros de sua infância e evocam
sua image m. Ramcs de flores, em
papel celofane, conservados, há tan-
tos anos, e cujas pétalas, como que
mumificadas não sc esfarelam à
pressão de nossos dedos. Na cama,
pedras brancas, da gratidão daqueles
que, por seus intermédio, alcançaram
graças.

Todos os objetos do quarto, onde
vivera, lembram a criança iluminada1,
cm cujos lábios nunca pousara a
mentira, e aprendera a rezar em so-
nhos sem nunca haver conhecido a
palavra de uma oração. Enquanto, ao
niTu lado, minha mulher não reprime
as lágrimas, a mãe da inocente re-
produz cenas, episódios do grande
pequeno destino que a convertera,
como ao pai, à doutrina de Cristo

O maravilhoso nos envolve. Depa-
ramos uma. fotografia ds Marina, de
chapéu branco e vestidinho curto, de
17 de maio de 1934 junto a uma de-
quena laranjeira que, milagrosamen-
te, desabrocha em lírios, enquanto,
acima tíe sua mãozinha, junto ao
peito, revela-se um coração igual ao
das imagens do Divino Mestre.

Impossível a indiferença ao toque
dessa luz rinvisível que me aquece.

No peqifcno santuário, sinto um calor
estranho que me leva a baixar a
cabeça e a encamínhar-me para outro
aposento. Um silêncio profundo cai
em mim: silêncio de doçura e quis-tação, silêncio de água em remanso
a refletir um pedaço de céu.

Ccmo das mãos úq Santa Ter«esi-
nha, poderá cair, das suas, também,
uma chuva de rosas sobre nós. «Os
areiais queimantes multiplicam-se, dia
a dia, «s, no desconsolo total os pésafundam, fatigatíos, enquanto a se-
cura interior impede as lágrimas.
Que as rosais dí? Marina orvalhem
tanta ar:'dez.

2. Perdi muito. Perdi quase tudo:
imagens do prazer, a fôrça ds reno-
vã-las, sonhos felizes, pensamentos
abridores do futuro.

A beleza passou per mim, sem que
pudesse alcançá-la. Muita estrê-la
mandou-me a sua mensagem inútil-
mente. Ninguém, contudo, mais rico
do que eu: tive alguns minutos, mela
hora, talvez, de poesia, daquela que
triunfa mesmo do tempo, arrebatan-
do-nos até a juventude, dissolvendo-
nos em doçura.

3. Terminar, «olhando os cimos das
montanhas, a claridade que parece,

deles, nascer. Lavados de toda a
mancha, vasios de todo o mal, no
refúgio da poesia, concordando, com
Gregh, que ela "é a musica qus pen-ea". Terminar em músicas o queeqüivali a dizer: cm paz.

4. Em nossa jornada, a generesi-
dade, muita- vez, fica, apenas, na
intenção. Acabamos defictáríos. Ilu-
são de caminhar, no grande sentido,
quando estivemos imóveis.

5. Se me pedirem, à hora da morte,
algumas palavras úteis à juventude,a todos os que começam, direi: —
Lutai! resisti! minha vida só teve
beleza, à exasperada decisão da luta
e da resistência.

6. Para ssr um escritor, não bas-
tara ter olhos claras diante do iriün-
do, ou o poder de criar ou observar
as almas com perfeição. Ê preciso
conhecer mais o fracasso do que o
triunfo, e, a cada queda, levantar,
mesmo com a certeza de-cair de novo.
Escrever um livro e, ao vê-lo impresso,
sentir que .naquela 

'tinta, alguma

coisa bate, viva e profunda como o
sangue.

7. Os melhores pensamentos te-
nho certeza de que nunca« as fscrevi.
Nasceram com uma beleza tão intensa
e opressiva, qus receei levá-los ao
papel, na dúvida de que não me per-
tencessem. Deixaram-me uma espécie
de nostalgia, como ss houvesse per-
dido certa melodia deliciosa.

8. Confesso que, às vezes, tenho
certo desprezo pelo oficio do escritor.

É qit& todas os pensamentos foram
pensados e proferidas as palavras
mais belas e puras. Repetimos, sem
o saber, os antigos, ou gaguejamos,
inutilmente, como cs modernos, &
procura de nova expressão.

A música, sm, liberta-nos das bus-
cas ansiosas, das torturas do estilo e
da vulgar dade. Aquele que compõe
ou interpreta, pode captar uma face
desconhecida da beleza surpreender
a parcela de um segredo da Criação.

Oferece-nos a música a sensação do
infinito, a descida a certos abismos,
e sua onda melódica, definindo-nos.
suprime a distância qus existe entre
o nosso coração tumultuoso e as
estréias, nossa-aspiração e Deus.

(Do livro a sair —ym homem se
confessa).
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João Luso Um Livro de Umberto Pereqrino
Faleceu nesta cidade no dia 6 de sileiros ou residentes no Brasil há JJ " ' ¦ < \JFaleceu nesta cidade no dia 6 de

janeiro o escritor João Luso, antigo
redator do Jornal do Comércio e
membro correspondente da Acade-
mia Brasileira de Letras.

João Luío representava uma nobe
e fulgida tradição literária. Tsndo
iniciado aos 18 anos sua atividade
jornalística, éle a prolongou vivaz-
mente até aos ssus 75 anos ,que foi a
idade cem que faleceu. Nesse longo
exercício da pena, versou numerosos
gêneros: o conto, a crítica o teatro,
a meditação filosófica, o diálogo, a
memória, o discurso acadêmico. Mas
fei sobretudo como cronista — e
principalmente nos seus excelentes
rodapés Domi ti ica is ão Jornal do Co-
mercio que êle se firmou, que êle se
tornou credor do amor dos bslos rs-
píritos.

A Academia Brasileira de Letras
chamou-o, — 22 de dezembro de 1932
— para um dos seus fauteils estran-
geiros fazendo-o sucessor de Jaime de
Sequeira. Juntamente com Serafim
Leite, éle ccmo que representava na
ilustre corporação brasileira èís-e de-
licado laço cultural que prende o
nosso país às suas velhas origens lusi-
tanas.

João Luso — Armando Erse de Fi-
gue.redo — nasceu em Lousà, dis-
trito de Coimbra em 12 de junho ds
1875, e era filho de Joaquim José
Erse e D, Maria da Piedade de Fi-
gueiredo Erse. De 1887 a 1892 fez o
curso de Preparatórios do Liceu de
Coimbra, Veio para o Brasil em la-
neiro de 1893. dirigindo-se para São
Paulo, onde ingressou na carreira co-
mercial. Em 1894, já sob o pseudo-
nimo de João Luso, estreou-se no
Diário Popular, de São Paulo colabo-
ração exclusivamente literária, feita
nos curtos lazeres da vida comercial,
então laborJosissima. Depois escreveu
centos e crônicas para o Estado ãe
Sâo Paulo, Correio Paulistano, Repor-
ter. Revista Literária, Paulicéa, etc.
Em 1898 entrou definitivamente parao jornalismo, como secretário do
Diário de Santos. Vílo para o Rio de
Janeiro em 1900, e alguns meses de-
po.s foi feito secretário da Imprensa,
de Rui Barbosa (segunda fase). Em
1901 entrou para o Jornal do Comer-
cio, como repórter policial. Em 15 de
setembro do mesmo ano publicou o
primeiro folhetim "Dominicais".

Em 1911 foi representada no Tearto
Municipal do Rio de Janeiro a oeça
de sua autoria Nó Cego, premiada 

"pela

Arademia Brasileira de Letras em
concurso aberto entre .escritores bra-

sileiros ou residentes no Brasil há
mais de dez anos. Os originais dessa
peça, cuja edição fora adquirida pela
Casa Gamier, extraviaram-se em
Paris ou em viagem, durante a Gran-
de Guerra.

Entrou para a Revista áa Semana
em 1920. Colabora n'A Noite, desde
1P32. Membro da Associação Brasi-
leira de Imprensa do Sindicato de
Jornalistas Profissionais, do P.E.N.
Club? do Brasil, da Sociedade Brasi-
leira de Autores Teatrais e da Socie-
o.ade Brasileira de Críticos Teatrais.

Em 1939, requereu e obteve o título
declaratório dos direitos de cidadão
brasileiro.

Possuía as seguintes condecorações:
Oficialato da Ordem de Santiago

da Espada, Portugal.
Comenda da Ordem do Cruzeiro do

Sul, Brasil.
Além do pseudônimo de João Luso,

Armando Erse usou vários outros —
como Clara Lúcia e Leopoldo Maia.

Bibliografia de João Luso:
"Contos da minha terra',' 1896.
"Prosa", 1904.
"Histórias da vida", 1907.
"O amor, tragédia e farsa", 1907,
"Ao sol e à neve", 1909.
"Elogios", 1916.
"As entrevistas de Expedito Faro".

1917.
"Comédia urbana", 1920.
"Reflexo do Rio", 1923.
"Os Menezes de Haddock Lobo".

1925.
"O despenhadeiro", 1925.
"Contos de Natal", (l.a ed.». 1930.
"Viajar", 1932.
"Terras do Brasil", 1933,
"Ares da cidade", 1935.
"Alegria e ternura", 1935.
"Os animais, vossos irmãos", 1937.
"Vocês, criminosos", 1938.
"Assim falou Polidoro", 1941.
"Orações e palestras", 1941.
"Fruta do tempo", Editora A Noite

- 1945.

Além desses livros tem feito deze-
nas de traduções e outros trabalhos
de teatro.

Traduções assinadas:
"Jesus Cristo", de Monsenhor

Bougaud, 1908.
"Fábulas do meu Jardim", de Geor-

ges Duhamel, 1937.

ADORMECIDA
CASTRO ALVES

Ses longe? che veux épara Ia couvrent tout entiére;
Le croux de son colher repose dans sa main,
Coiiime pgur témolgner qu'elle a fait sa prlére,
Et ciu'elle va Ia faire en s'éveillant demain.

A. de Musset.

Uma noite, eu me lembro... Ela dormia
Numa rede encostada molemente...
Quase aberto o roupão, solto o cabelo.
E o pé descalço do tapete rente.

Stava aberta a janela. Um cheiro agreste
Exhalavam as silvas da campina...
E ao longe, num pedaço do horizonte,
Via-se a noite prácida e divina.

De um jasmineiro os galhos encurvados,
Indiscretos entravam pela sala,
E de leve oscilando ao tom das auras,
Iam na face trêmulos — beija-la.

Era um quadro celeste!... A cada afago
Mesmo em sonhos a moça estremecia...
Quando ela serenava... a flor beijava-a...
Quando ela ia beijar-lhe... a flor fugia...

Dir-se-ia que naquele doce instante
Brincavam duas cândidas crianças...
A brisa, que agitava as folhas verdes,
Fazia-lhe ondear as negras trancas!

E o ramo ora chegava, ora afastava-se...
Mas quando a via despertada a meio,
P'ra não zangá-la... sacudia alegre
Uma chuva de pétalas no seio...

Eu, fitando esta cena, repetia
Naquela noite iânguida e sentida:

O' flor! — tu és a virgem das campinas!
Virgem! tu és a flor de minha vida!...

TTmberto Peregrino, brilhante espi-rito, já fartamente conhecido do pá-blico carioca atravfe da freqüente co-
laboraçáo que tem oferecido aos nos-
.sos jornais, enriquece agora a sua bl-
bliografa com o volume que intitulou
— A margem do problema alimentar
brasileiro {Tarefas e realizações do
SAPS).

Trata-se de uma coletânea de dis-
cursos, nos quais êle explica a sua
atuação à frente do SAPS. desde que
para ali entrou, em abril de 1947, até
aos dias atuais.

Nesses dois anos e míio de atlvl-
dade, teve Umberto Peregrino ocasião
de constru r bela obra, como o vemos
exposto nas palavras em que êle re-
vela seu amor ao trabalho, a since-
ridade de sua orientação, o desejo que
o anima sempre de ver uma obra tão
larga e tão meritõria, como ó a do
SAPS, atingir os seus destinos mais
vadiosos.

Como amostra do livro de Umberto
Peregrino, aqui transcrevemos uma
das mais felizes páginas deste seu li-
vro — Palavras de Fé — oração poi
êle proferida num almoço de confra-
ternização dos seus companheiros de
trabalho.

PALAVRAS DE FÊ

(Palavras proferidas por ocasião ão
almoço ãe confraternização ãe 1 de
janeiro ãe 1949 no Restaurante da Cã-
mara).

Dia da confraternização universal
Quem tem alguma parcela da res-

ponsabilidade na direção de grupos hu-
manos, dev? valer-se dessa data de
tão alto e generoso sentido para apro-
xmar o seu grupo.

Impossibilitado de reunir todos os
que trabalham no SAPS. achei po!
bem fazer de maneira simbólica a
nossa festa de confraternização, con-
gingando em torno desta mesa a alta
administração dessa Instituição e os
elementos mais significativos do tra-
balho dos nossos Restaurantes. E aqui
estão os Inspetores da Seção Técnica,
os administradores de Restaurantes,
as nutricionistas, os representantes
dos empregados de copa e cozinha, dos
transportes, do serviço de rádio.

Tenho bem presente que o SAPS
desenvolve várias outras import.ant.e5
atividades como sejam a dos Postos
de Subsistência, a dos Cursos Técni-
cos, a do Setor de Visitação.

Contudo, a verdade é que a atlvl-
dade dos Restaurantes é que é a ati-
vidade básica do SAPS, tanto pelo
volume, como pela complexidade, como
pelo valor qualitativo. Basta refle-

tirmos em que através dos Restau-
rantes se efetivam as duas primor-
d.ais atribuições do SAPS: a assis-
têncía e a .educação alímentares. Vem
daí o reflexo soberano que os Res-
taurantes exercem na vida do SAPS.

O SAPS é o que são os seus Restau-
rantes, O conceito dês'.e,s é o da
entidade. Tudo no SAPS existe para
os Restaurantes, A Subsistência, a
Seçáo Ténica, a Engenharia, a Seção
de Administração, enfim todos os ór-
gãos.

Permitam-me que recorde «gora
certo conto salvo que reproduzi para
as funcionários do SAPS por ocas ão
da minha posse. É a história daqueles
três homens que trabalhavam numa
pedreira, retirando pedras para cons-
trução de uma catedral.

Um deles perguntado sobre o que
fazia respondeu prontamente:

Eu ganho o meu pão.
O segundo, à mesma pergunta, res-

pondeu:
Não vê, quebro pedras me aca-

bando aqui, da manhã ú noite.
O último se exprimiu cheio te or-

eulho:
Eu construo uma catedral.

Ora, meus amigos, o SAPs (uma catedral, e é a nossa can
Poucas obras no Brasil serão tã*
de sentido humano, tão elevad;
nobres. Aqueles que trabalham i"
bito SAPS estão constantemente
ficiando um grande número, esto
vãmente participando de uma 1
obra de solidariedade humana,

Ê justo, portanto, qu? ten1
muito orgulho de tudo Isso. E
administração do SAPS. con.--
pelo Diretor. Chefe do Gabiia.
todos as chefes de serviço, quizdia de fraternidade universal, c<
ternizar com os obreiros dirp-,
grandeza, do SAPS, aqueles que
mentam os seus Restaurantes.

E nesse instante de tão pairo e altos
pensamentos para todos nós, [S-^eJo
com a minha afetuosa saudaçü ex-'
primir os votos que faço pela 

" 
reli-

cidade pessoal dc cada um.
Que possamos todos nest? 19 ¦¦¦¦. 

qiu.«e inicio, alcançar mais do que i [can-
çámos cm 1948, que possamos reall.
zar-nos mais completamente no imso
trabalho, nas nossos projetos, nos nss-sos sentimentos. Que encon; mostodos, novos e melhores motivais aaara
valorizar e enobrecer a vida.

bem
tirai,
ficas

. Hia
ám-

unos
alta
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